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p .  jIo sÉ ^ u i s A L B A R E D A .
O f ieiJ**J/cS:

C a lle  M a y o r ,  n ú m .  7 8 ,  e n t r e s u e l o . i J u L l Á N  p E T T I E R

g ^ U s iA R io .

B oletín oficial de  la  Sociedad lie Fo­
m ento  d e  la  C ría  C aballa r d e  E s]ia . 
Ha: P ro g ram a de  las ca rre ras que 
ten d rán  lu g a r  e n  M adrid  los d ías 
27 y  31) lie A b ril y  .ñ y  7 d e  M ayo 
de  1883.—O b serran c ia  d e  l a  ley  de  
casa: c irc u la r  d e l M inisterio  de  la  
G obernación.—  L as becacinas, p o r 
F b ro .—E n tr e  veteranos, j)Or E d u ar­
do  de  P alac io .—M ontería  (co n c lu ­
sión), ¡ro rE b ro .—A puestas m u tu as 
en  P a r ís ; in fo rm e de  la  Comisión 
de  v ig ilan c ia  d e  l a  A puesta  M utua  
en  las operaciones d e l ejercicio 
de  1887.—C onvocotoria i  u n a  re­
u n ió n  de  ganaderos p a ra  t r a ta r  so­
bre  ex])Orfacíón de  g anados, por e l 
M arqués de  Perales.—Sum as gana­
das por los p rop ie tarios d e  caballos 
en  1887.— L a ú ltim a  b a tid a  (g ra- 
b ado).— Ecos de  M adrid , por K.— 
A picu ltu ra  n iov ilista . por U n A pi­
c u lto r  vasco.— Clasificación de  c a r­
nes, p o r L . E uscbio  M olina.—Á  los 
dueños de  yeguadas. — P ro g ram a 
de  las ca rre ras d e  caballos en  Je rez  
de  la  F ro n te ra .—Idem  Id. en  Sevi­
l l a .— V en ta  de  sem entales de  L a 
F lam enca.—A nuncios.

A V I S O .
Rogamos á /os señores suscriio- 

^es que por oirido no hayan reno­
vado todavía la  suscrición, se s/ryan 
hacer/o.

Recordamos que e! pago puede 
hacerse ahora con suma facilidad, 
por medio de las l ib ra n z a s  espé­
rta les  p a ra  periódicos que se ven­
den en todos ios estancos mediante 
“ a premio insignificante para ia 
Administración pública.

También admitimos sellos de co­
municaciones de á a s  céntimos de 
peseta en adelante.

Nos hemos reservado algunos
a l m a . s a q i e s  d e  c a z a ,  que ser­
virán de regato á quienes se sus- 
ariban durante este mes.

LA ADMINISTRACION.

B O LETÍN  O FIC IAL

M U  ii P i 5É  l e  la Cría C itialiar
D E  E S P A Ñ A .

A  consecuencia de u n a  car­
ta  d irig ida a l Excm o. Sr. P re­
sidente de esta  Sociedad por 
el Excm o. Sr. D. Camilo F a- 
lira , P residen te  de la  Sociedad 
constitu ida en Barcelona, ¡)i- 
diendo se re trasase  la  época 
fijada para  las  C arreras de ca­
ballos en M adrid, con m otivo 
del viaje de S. M. la  R eina 
U egen tcd aq u ellac iu d ad , esta 
J u n ta  directiva ha  acordado, 
en sesión de 3 del corriente, 
a lte ra r los dosiiltim os días d<t 
C arreras, qne, como se obser­
vará por el program a que se 
publica á  continuación, que­
dan  definitivam ente designa­
dos p a ra  el 5 y 7 de Mayo 
próxim o, en lugar del 18 y 111 
del mismo mes que se habian 
fijado antes.

A sim ism o se ha  acordado 
conceder lus apuestas m utuas 
po r dos años a l Sr. Torres, con 
la  innovación de colocar un 
des¡>acho de apuestas en el 
centro dcl Hipódrom o.

Se llam a la  atención de los 
lectores qne hubiesen recibido 
el ])rograma an tes del día 3, 
que los pesos de la  carrera 
A L F O N S O  X II  (antes P U ­
R A  S A N (íH E ) estaban equi­
vocados y se han  rectificado.

£1 SecnUrio.

Marqués de Casa trujo.

--«-i-*-!--*—

Ayuntamiento de Madrid



62 EL CAMPO.

CA RRERA S DE CABALLOS E N  M ADRID
fRIMAVERA DE 1 8 8 8

LOS DIAS 2 7  r  3 0  DE ABRIL Y 5  Y 7 DE MAYO. A LAS TRES EN PUNTO DE LA TARDE

B iU O  L A  D 1 R B C C I6 N  D B  LV

S O C I E D A D  D E  F O M E N T O  D E  L A  C R I A  C A B A L L A R  D E  E S P A R A
D E  L A  Q U E  E S  P R O T E C T O R A

(S, -ía cR-eT-Ha

Presidente de la Sociedad, étriKiI. S r .  gliqut k  Jínráll-pÚñCJ

C O M IS A R IO S

S r .  T). M a n u e l G . l í e r r & n  

E re m o . S r . Conde de  E ‘e ü a  R a m iro  

E x c m o . S r . E .  C n r lo t  de Q uesada

JUBCBS 0£ raso 

S r .  D t G e ra rd o  B e rm it ie :^  de  C as tro  

E x c m o , S r . E .  P e d ro  P a s to r  y  L a n d e ro

JU E Z  D E  SA L ID A

S r. E .  José I le v e d ia

• l '£ Z  D E  I L S G A D S

S r. E .  F e rn a n d o  H e re d ia

H A N D IC A P P B R S

S r. E .  Á g u s t in  de  la  Viesea  
E xe m o. S r . E .  A l f r e d o  W e il 

S r. M a rq v é e  de la  iJ o q u illa

JU R A D O

E xcm o . S r . D v /iu e  de  A lh a  

E x c m o . S r. D u q u e  de  Tamame» 
E xcm o . S r . M a rq u é s  de  B o g a r  a y  a

I> IA -
1.» ca rre ra  ( á  las tre s ) .— D E V B N T A .^P re m io  de  la  Sociedad, 1.000 p e s e ta s .^ P a ra  caballos 

en teros, capones y  yeguas de  todas clases y  razas, nacidos ó no  en  la  P eaínsa la .

MOTtmoe A iub«8 é 
E^rafiCK é hiepa* lil^pAno* Anglo* 

le». n ^ á ra b e B  in g leg es . ¿ ra b e s . lnglese<^.

D b 3  Rfioe................................ 46  k g 3 . S I  kg&. 56 k g s .  62 k g e . 57 k g s .
B e  4  A ñ o ................................... 6 3 *  « 5 8  » 6 3 *  í  7 2 *  » 7 7  »
t>e 5 &ñoa................................. s e *  d 61  d 67 »  7$ »  80* »
B e  6  A&ofl y  c e r r a d o » , . . . .  S 9  »  6 t  >  6 S  >  7 8 *  >  8 3  >

D istancia, 1.500 m etros p rósim atnen tc . M atrícula, 50 pescstas.
LoBcabállOB n a c id o s  f u e ra  d e  la  P e a Jn su la  l le v a rá n  3  k ilo g ram o a  d e  rec a rg o . L os q u e a n te r ic rm e n té  á  e s ta  R eu n ió n  

CIO h a y a n  a lcan zad o  prem io  a lg u n o , l la r a i iD  3 k ilog ram os m en o s. El p rec io  f ijad o  á  c a d a  c ab a llo  h a  d e  s e r  d ec la rad o  
p tec lsám e n te  a l  e fe c tu a r  so  Inaoripojóo. s 'e n 'lo  el n tiic lm u tn  d a  5 000 pesetas . L os q u e  sa  r a lo r to e n  e n  e s ta  c a n tid a d  
L e v a rá n  lo s  peaos indicados, y  loa d em ás o b te n d rá n  u n a  re b a ja  de u n  k ilo g ram o  p o rc a d a  SOOpeectos m en as da v a lo r.

T o d o  c ab a llo  q u e  c o rra  e n  e s ta  c a r r e ra  s e rá  v en d id o  al a lz a  del p rec io  p o rt|u e  f u é  in sc r ito  i a l  v en ced o r e n  su b asta  
o ra l  lnm i?iliatam eD te después d e  c o rre r ,  y  lo s  o tro e  ¿ l a s  t r e s  y  m ed ia  e n  p u n to  d e  la  ta rd e ,  p o r  p roposic iones en 
p lJego  c e rra d o , cu y o  m o d elo  se facd llra  e o  f lec re ta iia . L a  d ííe reD d a  q u e  r e su lte  d e  m á s  d e l v a lo r  dec la rad o  a l  im p o rte  
d e  la  m e jo r  o fe r ta  se  d iv id e  p o r  m ita d  e n tre  el d u e ñ o  d c l c a b a llo  y  e s ta  Sociedad.

E l  c o m p r a d o r  t i e u e  d o r e c b o  i  c o r r e r  e l  c a b a l l o  a d q u i r i d o ,  s l u  t e n e r  q n e  p a g a r  l a s  m a t i i o a l a s  d e  l a s  d e m á s  c a r r e r a s  
e n  q o e  e s t é  i n s c r i t o ,  c i» n  o p t í ó n  á  l o s  p r e m i o s  c o r r e s p o n d i e n t e s ,  y  á  i n s c r i b i r l e  d e  n u e v o ,  m a d i a o t e  e l  p a g o  d e  ro a *  
t r i c u l a  s a n c iU a ,  h a s t a  m e d i a  b o m  a n t e s  d e  l a  A j a d a  p a r a  l a  e n  q u e  s q  d u e f i o  q a i e i a  q u e  c o r r a ,  e x c e p t u á n d o s e  l a s  i n a -  
c i i p c i o n e e  p a r a  l o s  fJandicaps, c u y a  o j o t r l c a l a  q n e d a i á  c e r r a d a  á  l a s  d i e z  d e  l a  m a ñ a n a  d e  l a  v í s p e r a  d e i  d í a  e u  q u e  
d e b u t  c c m r s e :  p e r o  n o  a s i  l a s  d e  Los l l a m a d o s  Compenf<ici4n, ComoiacUn y  d e  Salios, q u e  n o  e e  c e r r a r i a  b a s t a  m e d i a  
b o r a  a n t e s  d e  q u e  s e  v e r i f i q u e n .

t í
2.* ca rre ra  (A la s  tre s  y  m ed ia). — P R IM E E  C E IT E R IU U . — Prem ios de  la  Sociedad, 3.000

Sesetae: 1.750 a l prim ero  y  250 al segundo .—P a ra  potrus en teros y  po trancas, españoles y  cruza­
os, de  tre s  años.—D istancia, 1.500 m etros p róxim am ente . M atricula, SO ceaetas.
P eaot; Españoles, 45 kilogram os.; hispano-árabes, 50 kgs.; hiepano-ingleses, 65 kgs.

3.* c a rre ra  ( á  las cu a tro ).—GRAN P R E M IO  D E  M A D E 1D --P rem ios de  la  Sociedad; 10.000 
pesetas y  e l 50 por 100 d é la s  m a tr íc u la s  a l p rim ero , e l 10 por 100 de  las m ism as a l  segundo.— 
P a ra  potros enteros y  po tran cas d e  tre s  año s , de  cua lq u ie r origen, pero que  precisam ente h ay an  
nacido  y  sido criados en  E s p a ñ a —Peso, 55 k ilogram os (1 «  po trancas I f  k ilogram os m enos).— 
D istancia, 2-500 m etros p róx im am ente . M atricula, 500 pesetas.

Obáervadonss: LoB q u e  se  r e t l r c a  a n te s  d e  lo s  doce d e  l a  n o c h e  d e l 24  d e  A b r i l  te n d rá n  d e rech o  ¿  1& d e v o ln c ién  de 
ift m ito á  de l a  m atrieiala.

t í
4.* c a rre ra  ( á  las cu a tro  y  m edia).— D 0  C O M PA EáO lÓ N .—Prem ios d e  l a  Sociedad, 2.500 pe­

se ta s  ; 2.250 a i  prim ero  y  250 a l  segundo.—P ara caballos enteros y  yeguas, cualq u ie ra  que  sea su 
nacionalidad-— De 3 años, 60 k ilogram os; de  4 años, 68 kgs.; d e  5  años. 62 k g s ,; de  6 años y  
m ás, 63 kgs. Los caballos cruzados 6 d e  m e d ia  la n g re  r e a b i r in  3 kgs. d e  descarg o ; los nacidos 
e n  el ex tran je ro  llev arán  u n  recorgo d e  4 kgrs.

P e n a lid a d e s :  E l  ganador de  u n a  sum a de  5.000 pesetas,.3 kilogram os de  re c a rg o ; do 10.000 pe­
se tas, 6 kgrs.; d e  I5.0UO pesetas, 7 kgrs., y  de  20.ÜÜÜ p o e ta s  y  m ás, 9 kgra.

D istancia, 3.600 m etros p róxim am ente . M atricula, 85 pesetas.

t í
6.* c a rre ra  ( á  las cinco).—P E N IN S U L A R ,—Prem ios de  la  Sociedad, 2.500 pesetas: 2,260 a l  p ri­

mero y  250 a l  segundo.—P a ta  caballos enteros y  yeguas españoles y  cruzados.

EipagQ lM . H la p a n o -á ra b ea  E la p tno-lne ltM B .

I>e i  a S c s .......................................  43 k g s .  4 8  k g a . 13  k g s .
D e  4  a fio s ......................................... 63 í  67 8 62  >
D e  6 a fio s ......................................  661  *  «OJ »  »
D e  6 afios ó  c e rra d o s .. . . .  67 r  63 s  67 >

D istancia, 2.500 m etros próxim am ente. M atricula, 85 pesetas.

t í
6.’ ca rre ra  ( á  las cinco y  m edia),— D E  S A L T O S .-P rem ios de  la  Sociedad, 2.000 pesetas; 1.750 

a l  prim ero  y  250 a lsü g u cao .—P ara  caballos en teros y  yeguas do  tre s  aSos e o  a d e ia n te , cual­
q u ie ra  q.ae sea  su  n a c io n a lid a d — De H aüos, 55 kilogramos} de  4  años, 60 kga.; d e  5 años, 66 ki- 
iogracQO^; d e  O añoa eu  adelan te , 67 kgs. Loa caballos nacidos e n  e l ex tran je ro  l le ía ré n  6 kilos 
de  ̂ a r g o . — D istancia, 2.500 m etros p róxim am ente . Once saltos, M atricu la, 80 péselas.

P e n a lid a d e t:  Los ganadores d e  uno  ó  varios p rem ios do4.00ü pesetas e n  o an eraa  de  S a lto t ,  de 
cualqu ier c lase  que éstos h a y a n  á d o , llev arán  3 k ilogram os de  recargo, y  lo s de  6.000 pesetas 
arriba , 5 kilogrtuaoB,

S K « t J ] V D O  1 > L = A

L* ca rre ra  ( á  las t r e s ) .-T R O V A D O R .-D E  V E N TA .—Prem io de  la  Sociedad, 1.000 pesetas,— 
P a ra  toda  clase  de  caballos d e  t r a  años e n  adelan te .

HiBpuno- Anglo- 
icgleses. ¿Tabes, Ingleses.

Ds 3 años............................  61 k g e . 66  k g s , 62 1 ^ ,
De 4 sitos............................  68 e 83} > 72} s
De 6 ■ños.  ........................ 61 » 67 8 76 8
D e 8 años 6 más.................   64 8 89 s 78} s

Los naeido.s en  el ex tran jero , 3 k ilogram os m ás. Los que  se in sc rib an  á  rec lam ar por 5.000 pese­
ta s  llev a tó n  lo.s pasos in d ic a d o s ; los que  se  valoricen  eu  m enos te n d rá n  u n  k ilogram o de  reb a ja  
p o r cada  500 pesetas, y  o tro s .3 kgs. los qne no  h ay an  ganado segundos prem ios p o r valo r d e  500

Sesetas- Se podrán  rec lam ar los caballos u n  cu arto  d e  hora an te s  do  !a  C arrera  }ior e l p rec io  in- 
ieado e a  el program a, m as e l premio, e n  cuyo caso no  podrán  correr. E l gan ad o r se ven d erá  en  

subasta  después de  la  ca rre ra , siendo la  d iferencia , si l a  hubiese, p a ra  e l  segundo, y  su  com prador 
p o d rá  in sc rib irle  ba jo  las condiciones que  p a ra  este  caso se d e ta lla n  en  la  c a rre ra  de  V en ta .

t í
2 .* c a r re ra (á la 3  t r e s y  m edia),— D E  LAS TR IB U N A S.—Prem ios de  la  Sociedad, 6.000 pese­

ta s  ; 5.000 a l  prim ero  y  1.000 a l  segundo.—P a ra  potros y  po tran cas de  tre s  y  Cuatro años, nacidos 
e n  España.

Eapaño*
Anglo* les y 

Ingleses, árabes. cra&odM

De 3 Bñfrs. 55 kga. 52 kga. 49 kgs.
De 4 oñaa............63 » 60 » 57 B

D istancia, 1.800 m etros p róx im am ente , M atricu la , 150 pesetas.

t í
.3.* ca rre ra  ( á  la s  cu a tro ).—M IL IT A R .—Prem io d e  8. M. l a  R e in a  R egente, U n  obje to  de  a r te .  

P ara  caballos do l E jé rc ito  proceden tes de  rem o n tas ó com pras, que  no  sean  p u ra  sangre  inglesa, 
árabe  ó anglo-árabe. Peso. 57 k ilográm  «.

D istancia 2.51X» m etros p róxim am ente . M atrícu la , 25 pesetas.
P e n a lid a d e s :  Los vencedores de  esta  c a rre ra  h as ta  Ii, te c h a , y  los que lo  se an  en  lo  sucesivo,

llev arán  .3 k ilogram os de  recargo. Los caballos qne no  osten ten  "hierro de  ganad ería  de  la  P en ín ­
su la  ó e l  de  Sem entales de l E stado , y  los no  p u ra  san g re  nacidas en  e l  ex tra je ro , l lev a rán  10 k i­
logram os d e  recargo. N o podrá  d isp u ta r  este  prem io e l  caballo  que  h ay a  to m ad o  p a rte  en c a r te ra  
].0blic8 que  no  b ay a  sido M i l i t a r .  Traje d e  un ifo rm e s in  espada.

t í
4.* ca rre ra  (á  las cu a tro  y  m e d ia ) .-S E G U N D O  CR TTER IU M .— Prem ios de  i a  Sociedad, 8.000 

pesetas: 2.750 a l  prim ero  y  250 a l  segundo-— P ara  potros enteros y  ]>otraiic9s « p a ñ o le s  d e  tre s  y  
cu a tro  años.

Eepa-
¿oles.

S isp en o *  H isp an o - 
¿ ra b e e . Inglesee.

D e B SD09.................................46
B e  4  afios....................................54*

50 k g s , 49  k g s . 
59*

D istancia, 1,800 m etros próxim am ente . M a tricn la , 90 pesetas.

t í
5.* ca rre ra  ( á  la s  c inco ),—H A N D IC A P.— Prem io d e  la  C om pañía d e  los F ctrooatrilos d e  M a­

d r id  á  Zaragoza y  á  A lican te , 1.500 pesetas.—P a ra  caballos y  yeguas de  p u ta  sangre, nacionales ó 
i m i t a d o s ,  d e  tre s  años e n  adelan te.

D istancia, 1.800 m etros p róxim am ente . M atrícu la , 75 pesetas.

t í
«.* ca rre ta  ( á la s  cinco y  m e d ia ) .--D E L  O B ELISC O — S T E E P L E  C H A SE .—Prem ios de  la  

Sociedad, 2.500 pesetas; 2,250 a l p rim ero  y  250 a l  segundo.—P a ta  todo género  de  caballo s y  
yeguas,

P esK í: D e 4  años, 65 k ilogram os; de  5, 68 kgs.; d e  6 y  m ás, 70 kgs.—JíecaTVCí.- G anadores 
d e  2,080 pesetas, 2 k ilogram os; de  3.000,3 kgs.; de  4.000, 4 kgs.; de  8-000, 8 kgs.

Salida en los 3.200 m etros p róx im am ente .—Tres sa lto s de  vallas.—E n tra d a  e n  S teep le  p o r  la  
p u e r ta  de  M adrid.—S a lta r  los obstáculos |>C(}ueño9 y  los g randes; vo lver á  sa l ta r  los pequeños; 
sa lir  por la  cu rva , y  te rm in a r  sa ltan d o  la  valla . M atrícu la , 85 pesetas.

T K R C K r t  I > iA .
L* ca rre ra  ( i  las tre s) .—D E L  V ELO Z CLU B.—Prem io de  la  Sociedad. 1.000 pesetas.—P ara  

po tros y  po trancas de  tre s  y  cu a tro  años, do  todas r a z a s .-D e  3 años, 54 k ilogram os; de  4 años, 
64 kgs. E l vencedor d e  e s ta  c a rre ra  lle v a rá  3 kgs. de  recargo.

D istancia, 1.500 m etros p róx im am ente . M a tricu la , 50 pesetas.

t í
2.‘ c a r r e r a C á la s t r e s y  m ed ia).— DE C O M PE TE N C IA .-Prem ios de  la  Sociedad, 8-000 pese­

ta s : 7,000 y  e l 70 por 100 d e  las m atricu la s  a l  p rim ero ; I.OOOyel 20 por 100 d e  la s  m atrlcn la s  al 
segundo, y  e l 10 por 100 de  las m a tríc u la s  a l  tercero .—P a ra  toda  c la se  de  potros y  po tran cas de 
tr e s  años, nacidos en  la  Península, ó <|ue h ay an  sido im pnitados é  inscritos an te s  d e  te n e r  
dos años.— t 'o r f a i t ,  100 pese tas si se  d ec la ra  an te s  d e l l .° d e  A bril d e l año  en  q u e  deba  te n e r  lu g ar 
e s ta  earrera.

Pe$os: N acidos en  la  P en ínsu la , 65 k ilogram os; nacidos en  e l ex lrai\je ro , .58} kilogram os; las 
po trancas, 14 k ilogram os menos.

P e n aU d aa e s : E l  ganador de! G ra n  P re m io  de. M a d r id ,  3 k ilogram os de  recargo; e l  vencedor 
d e l D e rh y  d e l M ediodía, 3 k ilogram os de  recargo.

D istancia, 2.1XIU m etros p tox im am en te . M atricu la , 300 pesetas.
A d w r ím n o .— sie m p re  q u e  r o  ee  l a j a n  in sc r ito  e n  eelii c a r r e ra  í tv j cab allo s  im p o rta d o s , ee re b a ja rá  el prem io  

¿  5.000 pesetas , d is tr ib u id a s  e n  la  lo rm e  s ig u ie n te ;  4 .500 y  e l  70  j o r  100 d e  las  m atr ic u la»  a l  p r im e ro ; 600 p ese ta s  j  
e l  3i> p o r  100 d s  la s  m a tr ic u la s  a l  seg iiu d o .

t í
3.* ca rre ra  ( á l a s  c u a tro ).—H A N D IC A P D E  CRUZADOS.— Prem io de  la  C om pañía de  los 

ferrocarriles d e l N orte, 1.600 pesetas.—P a ra  caballos y  yeguas españoles y  cruzados, d e  tre s  años 
e n  adelan te .

D istancia, 1.5CM) m etros p róx im am ente . M a tricu la , 75 pesetas.

t í
4.» ca rre ra  ( i  las c u a tro  y  m edia). — A LFO N SO  X I I  (a n te s  PU RA  S A N G R E ). — Prem io 

d e  S . M- la  R e in a  R egente, 5.000 pesetas; 4,000 a l  p rim ero  y  l.oCX) a! segundo .— P ara  todo género 
d e  caballos de  p u ra  sangre.

Ka í̂qna* Extnn*
jo ros.

D s 8  oñuB................................... 60* k g s .  éO k g e .
D e 4  afios................................... 68 »  67  ^
D e 6 afios................................... 60* »  6 9 *  b
D e 6 afios ó  c e rra d o .  C'2 »  71 >

E l  ganador d e  u n a  sum a de  6.000 pesetas, 2 kilogram os de  recargo ; de  10.000, 4 kilogram os; 
do  1 6 .0UU, tí kilogram os, y  d e  20,000  ó m is , k ilogram os de  recargo,

D istancia , 3.0Ú0 m etros p róxim am ente .— M atrícula, 125 pesetas.

t í
5.* ca rre ra  ( 4  las c inco),—M IL IT A R  D E  SA LTO S.—P rim er p rem io , de l M inisterio  de  la  

G uerra . Segundo, de  l a  D irección g en era l de  C aballería .—P ara  caballos procedentes de  rem o n ta  
y  de  com pra, nacidos e n  la  Península, q u e  o sten ten  hierro do g an ad e ría  p en in su la r ó e l  de  semen» 
ta le s  de l E stado , y  q n e  no  sean p u ra  san g re  inglesa, árabe, ó anglo-árabe,

P eso : 70 kilogramos.
P em lidades! E i vencedor de  esta  clase de  carreras lle v a rá  u n  reca ig o  d e  cu a tro  k ilogram os 

p o r cada  u u a  de  las veces q u e  lo hub iere  sido.
N o podrá  d isp u ta r  este  prem io e l  caballo  que h ay a  tom ado p a rte  e n  ca rre ra  p ú b lica  quo no  baya  

aidü Mi li ta r.—T raj e  d e  un ifo rm e s in  espada.
D istancia; 2,600 m etros próx im am ente ; 11 obstáculos. M atricu la , 26 pesetas.
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6 •  ca rre ra  (á la s  c inco  y  m ed ia )— GRAN S T E E P L B  C H A SE — Prem ios del M inisterio  de  F o­
m ento  5.0W pesetas; 4.ÜÜÜ a l  p rim ero  y  1-1)00 a l  segundo .—P ara  to d a  c lase de  caballo s y  yeguas.

pesñt: D e 4 año», 66 k ilogram os; d e  5 años, 68 k g s ,; d e  6 años y  m ás, 70 kgs.
P re a rg o t :  U n  k ilogram o p o r ca<ÍB m il pese tas ganadas.
D i s t a n c i a s ,  4 .5(10  m e t r o s  p r ó x i m a m e n t e , — M a t r i c u l a .  1 2 5  p e s e t a s .  ,  . ,  .
S a lid a  en fren te  de  ía  P u e r ta  de  M adrid  en  la  p is ta d o  obstáculos; sa lta r  en  d icha  p is ta  los tre s  

obstáculos pequeños y  los fre s  g randes; volver á  s a lta r lo s  fre» pequeños; después d e  l a  n a  peque­
ñ a  e n tr a r  en  la  p is ta  g rande y  sa l ta r  las tre s  valla»  d e la n te  d e  las tr ib u n a s; volver á  e n tra r  por 
donde se  em pezó en  k  p is ta  de  obstáculos y  sa lta r  los seis q u e  tien e , volviendo á  la  p ista  g rande 
p a ra  sa lta r  en  e lla  cinco vallas; en  junto , 23 olutácnins.

£ 2

C X J A 1 Í . T O  3 > T A -
• ] • c a rre ra  ( á  las tre s) ,—V ELO C ID A D .—P rem io  de  S. A .R . la  I n fa n ta  D oña Isabel, l ' n  objeto

¿ r t r .—P ara  po tros y  po tran cas d e  tre s  y  cu a tro  añ o s , de  cualq u ie r raza, nacidos en  ¡a  P e­
n ínsu la . , ^ ,

M o ru n o ! A nilies é 
ábl»pa* Anglrí*

c o i m t o f  iogle^ee. t r a b e s .  In g le ses.

D e 9  .................................46  1
D e 4  ofioe................................ 63^

4 8 Í  k g s .  61^ k g s .  5 7 f  \ g í .  62 
68 u  61 j> 67 »  7S

kga.

D istancia , 1.000 m etros p ióx im am ente. M a trícu la , 50 pesetas.

2.* ca rre ra  ( á  la s  tr e s  y  m edia'),— H A N D IC A P N A C IO N A L .-P rem io s  del M inisterio  de  F o­
m ento, .5.000 ¡lesetas: 4-000 a l  p rim ero  y  l.ÜOO a l  segundo.— P ara  caballo s en teros, oa[)ones y  
y ^ u a s ,  españoles y  cruzadiw.

D istancia , 2.000 m etros p róxim am ente . M atrícu la , 125 pe»etas.
E s  ob lig a to ria  l a  m a tr ic u la  d e  los no  p u ra  sangre  vencedores en  cualq u ie ra  de  las carreras a n te ­

riores, exceptuándose l a  M ilitar, la  de  Saltos y  Steejile Chase.

3.* c a r ie r a ( á  la s  c u a tro ') .-H A N D IC A P  PU R A  S .vN G R E,— Prem ios d e l M inisterio  de  F o­
m ento, 5.000 pesetas: 4.00U a l  p rim ero  y  1 CfiO a l  segundo.—P aracab a llo s  enteros, cajiones y  yeguas
d e p u ra  sangre  ing lesa , nacidos ó  im portados e n  E spaña.

E s  ob lig a to ria  la  m a tr ic u la  de  los p u ra  sangre  vencedores en onalqn iera  d e  ias ca rre ras a n te ­
riores, excep tuándose la s  de  S altos y  S teeple Chase.

D istancia , 2.500 m etros p róx im am ente . M a tricu la , 125 pesetas.

4.* c a r re ra  ( á  la s  cu a tro  y  m ed ia).— COM PENSACIÓN.— Prem ios de  la  Sociedail, 1.500 pesetas:
1.000 a l  p rim ero  y  600 a l segundo.—H an d icap  p a ra  todos los caballos y  yeguas que, no  riendo de  
p n ra  san g re  ing lesa , h a y a n  corrido  y  no h ay an  sido vencedores, n i  ganado  segundo prem io en las 
ca rte ras d e  esta  R eunión.

D istancia , 1.400 m etros p róx im am ente . M atrícu la . 55 pesetas.

t í
5» c a rre ra  ( á l a s  c inco ).— CONSOLACIÓN.—Prem ios d e  la  Sociedad, 1.500 pesetas: 1.000 al 

p rim ero  y  600 a ls e g u n d o .- I Ia n d ic a p  p a ra  todos lo» caballos y  yeguas d e  p u ra  sa n g re  que  hayan  
corrido y  no  h ay an  sido vencedores, n i ganado segundo prem io  en  las carreras de  esta  Reunión.

D istan c ia , 1.500 m etros próxim am ente . M atricu la , 65 pesetas,

t í
f>.‘ ca rre ra  fá  las c inco  y  m ed ia '.—Prem ios d e  la  Sociedad, 2.500 pesetas; 2.000 a l  prim ero  y  

5 0 0  a l  segundo.—P ara  caballos enteros, capones y  yeguas, de  tre s  años en  adelan te , cualqu iera  que 
sea su  nacionalidad.

D istancia . ,3.200 m etros p róxim am ente . M atricu la , 85 pesetas, „  ,
E s  ob liga to ria  la  m a tríc u la  de  los vencedores d e  las ca rre ras de  Saltos y  b teeiile Chase, excep­

tuán d o se  l a  M ilitar.

C O N l r l C I O T Í J E S S  G E r T E B A L . E S S

1 '  L as  in ee r ip d o o e a  (let«r4Ti h acerse  »n  l a s  Oficinas fie la  S ocicS ad , ca lle  d e l P ra d o , núm . 87, e n tre a n e io  derecha, 
de t r e s  »  seis d e  In ta rd e , y  e n  loe d ía s  a F u ie n i e s ;

P . r a  loe c u a tro  d ía s  de C arre rea , p e ía o d o  ro a tr ic n la  sencilla , los d ía s  SO y  21 d e -tb rU .
P a g a u d o  doble m a t r ic u l a : el 24 d e  A b ril  p a ra  loe d o s p rim e ro s  d laa , y  e l  í  d e  M ayo  p a ra  loe d o s  ú ltim o s,
C o a n d o l r s ln s c r ln c io n e s s e h B g a n p o r c a r t i s 0 p o r te l e s r e in e B .n o  se a te n d e r ín  s i  n o  ee acom jaiB a sn  im p o rte ,

rea lizab le  a n te a  d e  las  C arrersB . B o  se  te n d r á n  p o r  a d m it ld s s  a l  r o h c a a d a s  d e fin itiv a m e n te  la s  in scn p cw n ee , h a s ta  
ta o tn  q n e  loe Sre». C o m isario s  d é la s  . a r r e r o s  p u b liq u en  l a  dec is ió n  q u e ,  con a rre g lo  a l  axt. 1.” d e l R eg lam ento , 
h a y a n  d ic ta d o  so b re  e llas . , ,  .  , ,  v,

8 s  P a r a  l a s  C a rre ra s  l e  peso fijo, las  persona*  q u e  in sc r ib a n  los cab a llo s  h a b rá n  d e  d e c la ra r ,  b a jo  s n  responssD l- 
lld a d , e l  peso  q n e  lea co rresponde ,    ,

3 » C on a rre g lo  al a r t .  10 d e l R eg lam en to , sólo se a d m it i iá n  la s  In sc n p c lcn e s  d e  lo s  ca b a llo s  n a c id o s  e n  P o n n g a l  
o a ra  a q u e l a» C a tre ra s  c u  la s  otmlea a  loa e sp a io le s  se Ies t e n g a  c o n ced id a  la  recip ro c id ad .

* •  h e ra n  excluido», co n  p é rd id a  d e  Ib m atrIcu lB , loe cab allo s  in sc r ito s  en los H a o d U a p i,  s i  a n te s  de c e rte rse  éstoe 
no  h a n  c o rr id o  e n  M a 'r id  ó e n  o u o  H ip ih iro in o  de Ib  P e rn n su ls .  ( A r t .  »1 oel R e g la m e n to .)

6.S Q u ed an  d isp en ead o s e sce p c io n s lm en te  de c u m p lim e n ta r  el a r t .  8,® d e l  R eg la m e n to  lo s  dnefioe d e  la s  y e g u a s  y  
ca b a llo s  e x tra n je ro s  q n e  to m e n  p a r te  e n  el Síe-ple CliaM, e n  la s  O 'T re ra t d /  S a ló n  y  e n  lo s  H a a iu a p i .

6 * E l pi-eclo, p a ra  loa c a b a llo s  in sc r ito s  e n  lo s  C arre ra s , p o r  ca d a  b o x  q u e  ocupen  e n  el H ip ó d ren io . s e rá  e l  d e d ie r  
n esé ta s  y  d e  d » c o  p ese ta s  el d e  l a  v a l l a ; ex p id ién d o se  p o r  c a d a  b o x  ó  v a lla  d o s  b ille te s  d e  serv icio .

7.* L a s  C a rre ra s  sa  T egirún  p o r  el R e g la m e n to  d e  la  E ocledod d e  F o m e n to  d e  l a  C r ia  c a b a lla r  d e  EepaBa, e n  todo 
a q u e llo  q n e  n o  se  o p o n g a  á  este  P r o g ra m a

8.* L a  J n n i a  d ire c tiv a  se  r e s e rv a  e l  d e re c h o  d e  a l te ra r  el o rd en  de la s  C arrera» .

ti
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O B S E R V A N C I A  B E  L A  L E Y  D E  C A Z A .

M in is te r io  de la  Sob o rnac ión .

CIBCULA E,

L a  rigurosa observancia de las leyes de Caza es 
nn  hecho tan  n a tu ra l en los pueblos m ás adelan­
tados, qne su estadística crim inal ajienas reg istra  
a lgún  caso en que hayan sido infringidas. Tanto 
por la  acción de las  A utoridades y por el vigilante 
esm ero con que procuran el cum plim iento de aque­
llas reg las , como po r la  costum bre, se afirm a el 
derecho de propiedad y se g aran tizan  adem ás in­
tereses genera les, beneficiosos para  todos y dignos 
de Ja m ayor consideración.

E sto  no ocurre desgraciadam ente en nuestro 
país. Los preceptos de la  ley de 10 de Enero  de 
1879 no se obedecen n i se practican en la  forma 
severa en qne es preciso se cum plan. L as diversas 
circulares y órdenes d ictadas después de aquella 
fecha para  asegurar su ejecuctón, no han  logrado 
el objeto que las inspirara. E l M inistro que sus­
cribe, en v ista  de las reiteradas quejas que ha  re ­
cibido y de la  lenidad con que se procede en esta 
m ateria , se h a lla  en el caso de declarar y m ani­
festa r á V . S . , qne las  fa ltas en la  observancia de 
aquellas disposiciones está  perjudicando conside­
rablem ente los intereses públicos y  privados, y que 
es necesario poner térm ino á  ese m al de nna m a­
nera enérgica, persisten te  y eficaz para rem e­
diarlo.

Sem ejante propósito se conseguirá, desde luego, 
si V . S . , f ie lá la s  iastrucciones del Gobierno, pone 
todo sn empeño en realizarlo. L a falta  de cum pli­
m iento de los preceptos legales nace del error de 
qne la  caza ba  de considerarse, en prim er térm ino, 
como nn  ejercicio im aginado para  recreo de las 
gen tes, ó propio, á lo sum o, para  desenvolver y 
educar las fuerzas físicas, acelerando sn desarrollo 
y  contribuyendo á  la  m ayor higiene de los habi­
tan tes  de un país. Tales aspectos de la  caza son, 
sin duda a lg u n a , im portan tes; pero no incumben 
a l leg islado r, ni deben preocupar a l encargado de 
cum plir las  leyes. É ste  h a  de ver en las (le caza, 
an te  todo , qne se han dictado pura  asegurar la  de­
fensa de im portantes intereses sociales.

E l  considerable consumo de anim ales salvajes 
que se hace en E sp añ a ; la  sum a, cada vez mayor, 
á  que asciende el valor de la  caza viva y  m uerta 
que ae exporta A los distin tos mercados de E uropa; 
la  creciente dem anda de pieles, p lum as, astas y

dem ás ricos despojos de reses y aves, productos 
que sostienen diversas industrias y qne dan  ele­
m entos de v ida a l comercio; los ingresos que la 
expendición de licencias de caza, m ayores cuanto 
es m ayor el celo con que éstas se exigen, aporta 
a l  E rario  público y, por ú ltim o , lo que abara ta  
las  subsistencias y acrecienta los medios de ali­
m entación de Los pueb los, prueban la  im portancia 
de aquella ley  y los altos fines á  que atiende.

E n  otro orden de ideas, m ás elevado si se quiere, 
no son menos im portantes los intereses qne las  le­
yes de Caza tra ta n  de garan tizar. Y a he m anifes­
tado á  V. S. que afirm an el derecho de propiedad 
y  contribuyen á p ropagar el respeto que debe t r i ­
butársele. A dem ás, sometiendo á severa corrección 
a l cazador furtivo , cooperan á  ex tingu ir ese ger­
m en de la  crim inalidad, haciendo im posible ó m uy 
difícil que se contraigan hábitos perniciosos, en 
los que la  experiencia ha  descubierto el origen de 
muchos de los delitos que se cometen en despo­
blado.

L as A utoridades, que contem plan indiferentes 
céinio se fa lta  á la  obediencia debida á  las leyes de 
C aza, y q u e , por tolerancia son directam ente res­
ponsables de ese m al, com prenderán la  necesidad 
de modificar ese equivocado criterio. Preciso es 
tam bién qne no estim en, como alguna vez ha  po­
dido hacerse, que los preceptos de dichas leyes son 
susceptibles de ser aplicados desigualm ente, sobre 
todo en las licencias, como si se tra ta ra  de m ate­
r ia  graciable, según las afinidades ó diferencias 
políticas. N o existe ley que todos aquellos á  quie­
nes afecta no deban cum plir de nna m anera rigu­
ro sa , y el Gobierno e s tá  dispuesto á  no consentir, 
en este pun to , á sus delegados la  m enor, la  más 
insignificante desviación d é lo s  principios de jus­
tic ia  que inform an su política. L a ley de Caza no 
debe ser u n a  excepción.

L a ley de Caza debe, pues, cnm plirse, y  V . S. 
queda encargado de hacerla obedecer por todos y 
en todo, sin tolerancias que, si existiesen y fue­
ran  conocidas del G obierno, le obligarían á  expre­
sar á  V. S. del modo m ás term inante  su des­
agrado.

No se lim itan  á esto las  prevenciones qne el Mi­
n istro  que suscribe considera necesario hacer á 
V. S. D entro ya de la  época de la  veda, con arre­
glo á lo dispuesto en el a rt. 17 de la  ley de 10 de 
E nero  de 1879, debo recordar á  V . S. el exacto 
cum plim iento de los deberes que ella  le impone, 
así como las circnlares de este M inisterio de 5 de

Febrero y 14 de Marzo de 1881. A l publicar V. S. 
el edicto que previene la  disposición 4.® de las ge­
nerales de la  indicada ley, encargará á  los Alcal­
des, G uardia civil y  dem ás dependientes de la  A u­
toridad de V . S . , que empleen todos los medios 
puestos á sn alcance para  ev itar los m ales que esta 
orden señala , y que reprim an y entreguen á los 
Tribunales á  cu an to s , por in fring ir aquellas dis­
posiciones, se hag an  acreedores á  corrección ó 
castigo.

Todo el celo qne el Gobierno de S. M. espera de 
V . S. seria estéril, si la  acción del Poder judicial 
no viniese en ayuda de las A utoridades adm inis­
tra tiv as; pero los representantes del M inisterio fis­
cal recibirán á  este propósito instrucciones para 
qne, con la  m ayor energ ía , sostengan las  denun­
cias d é lo s  agentes gubernativos, am paren á  los 
ciudadanos qne ejerciten las  acciones públicas que 
la  ley de Caza les concede, y  pidan la  aplicación 
de las penas qne el Código señala á los infracto­
res. EL cum jilim iento de las prescripciones de la 
R eal orden de 14 de M arzo de 1881; el cuidado 
asiduo de la  G uard ia  civil y  dem ás agentes de la  
A utoridad de V . S. en exigir las licencias de caza; 
l a  vigilancia d iscreta y constante sobre aquellos á 
quienes la  voz' popular denuncie por sus antece- 
(lentes, por sn m anera de vivir ordinariam ente en 
despoblado ó por la  venta fraudulen ta de caza á 
que se dediquen, y  la  petición de certificaciones de 
las sentencias que dicten los Jueces municipales, 
serán buenos m edios, á fa lta  de otros m ás efica­
ces , derivados de la  estric ta  aplicación de los pre­
ceptos leg a les , ó nacidos del conocimiento de las 
costum bres de la  localidad, para  llegar á los re ­
sultados qne el Gobierno se propone.

V . S. debe adenuis inculcar á sus adm inistra­
dos la  idea de qne el respeto de la  veda, además 
de favorecer los in tereses generales del p a ís , acre­
d itará  su cu ltu ra , como revela la  de otros pueblos 
europeos, donde ese respeto e s tá  ya  encarnado en 
8(18 costum bres y  se observa ta n  escrupulosam ente, 
que n i siquiera es licito á loa dueños de los esta­
blecimientos de comidas ofrecer a l piiblico, du­
ran te  la  época de la  veda, alim entos de que for­
men parte  las  carnes de los anim ales cuya caza 
esté prohibida.

Por ú ltim c , reform ado po r el art. 71 de la  ley 
de 31 de Diciem bre de 1881, sobre la  ren ta  Tim­
bre del E stad o , el a rt. 3.® del R eal decreto de 10 
de A gosto de 1876, sobre licencias para  usar ar­
m as y para  el ejercicio regu lar de la  caza y de la
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pesca, 7  no existiendo y a , con arreglo á la  prim era 
de  las  disposiciones citadas, más que una sola 
clase de licencias de caza, en vez de las cuatro qne 
an te s  se expedían, se servirá V . S. hacerlo enten­
der así á los agentes de sn A utoridad, á  fin de im ­
pedir qne ésto s , como ya h a  sucedido en algún 
■caso, creyendo vigente el referido decreto en su 
mencionado a rt. 3.®, exijan la  presentación de li­
cencias de diversas clases que en la  actualidad no 
existen.

De líe a l orden lo comunico á V . S . para  su in­
teligencia y  dem ás efectos. Dios guarde á  Y . S. 
m uchos años. M adrid, 2 de M arzo de 1888.

A l b a r e d a .

' .A '.

L A S  B E C A C IN A S .

— Scep, g ritan  al volar las becacinas. ¡Y qué vuelo 
ta n  veloz, ta n  fan tá s tico , tan  caprichoso!

E stán  reposando en  el escondido junco que borda un arro- 
yuelo; han llegado esta  noche de A ndalucía; ayer durm ieron 
e n  los orígenes de! M uluya, m añana estarán ta l  vez en las 
m arism as de  B urdeos; el exprese es una pesada carre ta  com­
parado con ellas.

¡Qué ave  tan  extraña! re la tivam ente  tiene trea palmos de
narices, pero de  to n ta s  n i un  pelo; tiene sesos para  dos
perdices lo menos; ¡y  que no  es delicada después de  unos 
m inutos de parrilla!

¿La habéis visto colum piarse alguna vez, ocultos en  la 
choza, esperando loa patos?

E s la  m isteriosa hora  del crepúsculo de la  ta rd e , y  que­
ré is p robar fo rtu n a  en la  orilla pantanosa del rio , donde 
acostum bran detenerse los ánades.

A ntes de su  llegada cruzan silbando por vuestra  inm e­
diación , como proyectiles, aves que apenas acertáis á  ver; 
¿qué serán estos pájaros? De p ro n to , sobre una m ota de 
t ie rra  quo sobresale en el espejo de la’s  aguas, se detiene y 
d e ja  percib ir su silueta ; es una  becacina, gen til, g rados»  
dispicrta . ’

E l silencio la  tranqu iliza; á  diez pasos percibís todos sus 
m ovim ientos; de pronto se ag ita  con regu laridad , como s> 
se  colum piase; po r fin escarba con su  pico el cim iento de 
la  m ota que la  sostiene; después lo levan ta  en alto  y  en­
gulle  con delicia ¡a pequeña lom briz que hizo salir de su 
guarida.

N o la tiro ; me ha cautivado su  vivacidad.
A dem ás, la  consigna es m atar un  collrert.
¡Cuando e l tirador so propone co lgar m edia docena de be­

cacinas, con qué prudencia pisa el te rreno , cuán alerta  v i­
g ila  el arrancar de la p ieza, cuán presto lanza su  plomo en 
su  dirección adelantando la  mano!

Y su  p e rro , ¡cómo se adap ta  á  la  táctica  del tirador! pa­
rece que v a  copiando todos sus m ovim ientas y  diciendo 
con sus ojos: «no tem as, y o  no  la  espantaré; si salen antes 
de  tiem po es que guardan  su cuerpo.»

Com prendo la veneración que el perro  tiene por su  amo 
cuando ea tirad o r de  becacinas. «¡Quién resisto á  su  trueno!» 
Señor, á  tu  voz m e postro hum ildem ente; soy tu  adm irador 
y  tu  esclavo.

¡Oh paraíso cubano, cuán presentes tongo tu s oasis de be­
cacinas!

Cauteloso m archo hacia e l sitio p red ilec to , y  a l llegar mo 
detengo. F i m  sigue mis pasos.

— Scepe, Scepe— im ito  con m is labios,
Dos becacinas a rrancan  á  doce pasos; sucesivam ente v ie ­

nen  a l suelo al sonar los dos tiros de  m i escopeta. F ina  
perm anece quieta.

— Scepe, Scepe—repito.
A rranca de nuevo una gruesa  becacina; no  ha volado seis 

v a ras , cuando cae inerte  en tierra. F in a  se  estrem ece n e r­
v iosa , pero BUS pies uo cam bian de lugar.

— Scepe.
Nuevos lances casi iguales; por fin , á  mi g rito  no arranca 

n in g u n a  otra.
— F in a ,  tráelas.
U na por una  deposita la  perra en mí m ano catorce be­

cacinas; ¡las he  m atado sin  e rra r ninguna y  sin  m over los 
pies del mismo sitio! No es fác il hacer esto en la Penin- 
siila.

¿Y es nuestra  becacina la  que se  m ata do este modo? La 
m ism a: el calor y  el cansancio de  un  largo v i.ije c-xplican 
este  cam bio de tem peram ento.

No quiero olvidar un  lance característico, y  que pocos ha­
brán tenitlo ocasión de ver.

E l noble P istón  queda de m uestra ; su  raza no  luce nunca 
m ás que en este  in stan te ; toda su  v iveza se  ha trocado por 
la  inm ovilidad m ás perfecta ; d iríase que un  habilísimo es­
cultor había vaciado en  bronce su .artística actitud .

Do pronto, la  parda  becacina eleva su vuelo; á  tre s  m etros 
sobre la cabeza de P istón  se detiene y  aletea, como si espe­
ra ra  que e l perro se m archase de allí para volverse á posar. 
L a  adm iración que tan  extraño lance rae causa, no es óbice 
para  que, cum pliendo con m i oficio, la tire  en  el m ismo lugar 
aéreo donde está  detenida, cayendo casi en la boca del ju i­
cioso P istón .

Que un  m artín-pescador, que un  ave de presas se man 
tenga  con im perceptible aleteo en u n  punto fijo del aire, to ­
dos lü hemos visto; que la  salvaje Uecacina haga lo mismo, 
m anifestando tan ta  querencia á  un  lu g ar dado, sólo se ex­
plica suponiendo que, nacida en  a lguna desierta  comarca, 
ignorase p o r com pleto que es un perro  de  caza apoyado por 
u na  escopeta de  dos cañones.

Lo que sí han  v isto  muchos, re la tivam ente  á  la  querencia 
indicada, es sa lir como una flecha po r delante, no  ser tirada  
por conceptuarse dudoso e l éxito, y  después de haber reco­
rrido con rápido y  caprichoso vuelo una enorm e trayectoria 
en  e l espacio, venir con la velocidad del rayo á  parar detrás 
del cazador, á  poca distancia do donde arrancó prim era­
m ente.

L a inteligencia de  esta  ave, que puede llam arse nocturna, 
e s tá  en proporción con su  m asa encefálica; pienso que en 
ella ocurre io miaujo que con la  choclia; cuando está  recién 
venida de su n a tiv a  m ontaña, hace gala  de  idílica sencillez; 
pero después que h a  sentido silbar a lguna vez los perdigones, 
hay que tom ar bien las m edidas para  poder acariciar su  se­
dosa plum a. L aguna  conozco, en las inm ediaciones de una 
populosa ciudad, en  quo el práctico ve frecuentem ente seña­
ladas las huellas de  su pico en el negruzco barro, y , sin em ­
bargo, no  levanta  una becacina. ¿Cómo se explica esto? No 
hay  m ás que hacer un  aguardo a l anochecer y  o ir su  pene­
tran te  g rito , m il veces repetido. Inqu ietadas por el frecuen te  
tiroteo do los aficionados, habían determ inado pasar el d ía 
en otros pan tanos salobres, no tan  agradables para  ollas, si­
tuados á  diez leguas de  la laguna; diez leguas para una be­
cacina son lo mismo que loa diez m inutos que  em plea una 
m odistilla d e  quince años en  ir  desde la portería  de sus pa­
dres al obrador de Madame.

Los franceses pagan unos precios fabulosos por las beca­
cinas; m ás de cuatro veces he le íd o e n L a  Gironde, periódico 
de Burdeos, se r eu precio corriente e l de  tres francos.

¡Tres francos po r un  ave del tam año de la  codorniz! Pues 
ahí verán  V ds.; un  gastrónom o to d av ía  las encuentra  b a ra ­
tas: en tre  sus d ien tes la pechuga de la  becacina, adobada 
con su propio v ien tre, en el que nunca ae encuentra  más que 
grasa, es una verdadera iniciación del Paraíso: cuando, m e­
diante la  digestión, están  com pletam ente incorporadas á 
nuestro organism o, sus efectos son m aravillosos; las m ucha­
chas m ás fe as  nos parecen elegantes; las hermosas, encan­
tadoras huríes, cuyo a tractivo  es irresistible.

Enao.

ENTRE VETERANOS
POR B D U A 8 D 0  D E  PA LACIO .

Porqne en el noWe ejercicio de la  caza, los vete­
ranos son ta n  respetados en tre  cazadores como en 
la  milicia.

Y  tam bién bay veteranos apócrifos, como coro­
neles y  com andantes, según ellos, que andan por 
ah í y  que no d isfru tan  haber.

E s  decir, ú  ver sí, porque todos los días se 
echan a  la  calle cá  ver» si cae algo.

H e conocido á  varios de ésto s , y nunca pude 
saber en qué ejército habían servido.

Uno me relataba episodios de una guerra  que, 
según vine á sacar en lim pio , debió de ser la  gue­
rra  de sucesión en 1700.

E l quería que fuese la  ú ltim a guerra  civil.

Y  como un mi am igo , com andante de veras, 
que se había batido en M ontejurra y  en o tras va­
rias acciones, le jircguntara  a l coronel apócrifo:

— ¿E n qué cuerpo iba usted?
— E n  el m ío— respondió el jefe de comedia.
— ¿E ra  usted  d é lo s  de acá , por supuesto?— 

tornó a  p regun tar m i am igo.
— X o, señor— respondió el m ilita r falsificado. 
— ¡Ya! ¿era usted  de los otros?
— Yo soy y  he sido siem pre— dijo— de Sa- 

cedón.
— ¿De los baños?
Desde aquel día desapareció del café que fre­

cuentaba y  donde le hablam os conocido, aunque 
uo tan to  como desde entonces.

¡Pero qué acciones describía!
P ues lo m ism o ocurre con algunos que se su ­

ponen cazadores veteranos.
Refieren hazañas inverosím iles para  las perso ­

nas de caza ó legas.
E m piezan por declarar que ya  no tienen fu e r­

zas, ni vista, ni pueden soportar pruebas de su 
liabilidad eu el ejercicio de la  caza , y  no hay  me­
dio para  com probar si m ienten ó si dicen verdad.

— Yo he sido el te rro r de conejos, perdices y co­
dornices eu m i pueblo—decía uno de esos vete­
ranos vírgenes, por decirlo así.

— ¿Ha sido usted  aficionado, eh?— le p regun­
taron.

— ¿Qué es eso de aficionado? H e sido un  perro 
in teligen te ; lo qne yo he realizado en la  caza no 
lo realiza  n ingún  cazador. Salir a l  campo y  tener 
en el m orral cien piezas, era todo uno.

— ¿Cien piezas de perro chico?
— Cien conejos, ó cien liebres, ó cien pájaros.....
'—¿De am bos sexos?
— Recuerdo que una ta rd e , a l sa lta r  n n  a iro -

yuelo.....
— ¿M urm urador?
— Me salieron tres  conejos; yo he llevado siem­

pre escopeta de dos cañones. ¡Pum ! ¡pum! disparo 
dos tiros y  cae nn  conejo y  luego el otro y  luego 
el otro.

— ¿C am arada, con qué tiro  m ató  usted  a l  te r ­
cero?— le pregunté.

Y  él, un  m om ento desconcertado, respondió:
— Le pisé a l saltar.
— Pues eso no es cosa—interrum pió otro vete­

rano de la  m ism a clase.— Lo que cuenta usted  me 
ha  ocurrido á  m í con tre s  cochinos.

— ¿Mejorando lo presente?—interrogó o tro  ca­
ballero.

— Con tres jabalíes—digo.
- ¡ Y a !
— Me salieron á  un  tiem po de los ja ra le s .....

¡Qué terceto!
— Xi el de Roberto e l Diablo.
— Ecbé una m ano á  un o , o tra  á otro y  a l te r ­

cero el tercero se me escapó.
— ¿P or qué no le echó usted  o tra  mano?
— Pero a l d ía  siguiente le alcancé, siguiendo las 

huellas de las  pisadas.
— ¿E n  el m onte?
— Sí, señor; había llovido en abundancia.
— ¿Y saldrían  ustedes á  cazar con paraguas?
H e oído asegurar á  uno de esos veteranos:
— ¿Cuántas piezas d irán  ustedes que cobramos 

en un  día, en un  m onte de la provincia de B ad a ­
joz, entre cuatro cazadores? Pero  piezas mayores, 
se entiende.

— ¿Qué sé yo?— respondim os todos los p re ­
sentes.

— Pues ochocientas ochenta y seis.
— ¡ Qué abusode habilidad!— exclam am os ácoro .
— Ptí  p e   peee  ro bueno es que 

eos  co  cooDste— observó un tartam udo,
com pañero del te rro r dos porcos—que entre ellos 
iba el alcalde del pueblo.
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— ¿ E n t r e  l a s  p ie z a s ?

— E n tre  los pe..... pe  peeeerros— respondió
indignado el ta rtam ndo .

— Yo tengo n n a  escopeta— sostenía nn  vete­
rano de los susodichos—que fué de Carlos I V ; es 
laq u e  usó.

— ¿Será de las  de pedernal y chispas?
— No, señor, de aguja.
— Pues en ese caso no será la  de Carlos I V ; 

será la  de M aría L uisa, si es de agu ja .....
E n  las páginas d é l a  h isto ria  de cada calador 

hojalatero hay  episodios que estrem ecen aun á  los 
que no somos conejos, n i pájaros, n i venados, ni 
cochinos, n i dem ás, n i Dios lo perm ita.

— No se explica— exclam aba un  individuo de 
quien no se sabe que haya cazado una calandria 
ni con red — cómo hay  todavía caza en algunas 
comarcas, después de la  m atanza  que hice yo.

Y  un  chusco observó, p a ra  explicar el fenóm eno:
— Porque todas esas piezas habrán  nacido des­

pués de aquella  época.

E d u a r d o  d e  P a l a c io .

MONTERIA.
< C O N ía . l lS l6 l» . )

No dejé tran scu irir  m ucho tiem po sin proyectar de nuevo 
(1 alguna expedición de  caza m ayor,— Las ganas vienen co­

miendo, y  esto m e pasó con los ven ad o s: escogí en tre  m is 
I arm as un  Spencer que tirab a  m uy derecho y  m e adiestré con
‘l bolas de m adera to rn ead as , echadas á  rodar po r el suelo con
I mediana veloc idad , en  un  tiro  que se pareciera algo a l de

«na pieza que corre. M e habían indicado la  abundancia de 
venados que á  unas siete leguas de Bainoa había, ta l que de 
su eaza vivían algunos m onteros, y  habiendo tom ado m en­
talm ente n o ta  dol dom icilio cam pestre del que los cap ita­
neaba, decidi com probar en persona la  exactitud  de m is 
informes.

E n realidad, Bainoa era m i centro general de caza menor. 
Sem analm ente realizaba una expedición de dos días con 
abundante cosecha de rabiches {palomas), becacinas, patos, 
codornices, gallinuelas, etc., todo con el auxilio del inm ortal 
Tuno y  do un in fa tig ab le  caballo que tenia á  pensión en  la 
posada del poblado.

D edicarla esta  vez m i segundo día de caza á  la  m ontería, 
y  por ten e r más in te rés  en ella, llevaría  u n  sabueso que re ­
petidas veces me hab ían  ofrecido para  v e r  sobro ol campo 
su m érito.

Como lo  pensé lo h ice , y  despertado á  las doce de  las no­
che en la  cabaña en quo dorm ía después de todo un d ia de 
caza m enuda , por e l buen m ayoral que m e alojaba, ensillé 
mi caballo, tom é mi rifle y  mi sabueso y  salí diligente  del 
potrero, á los rayos del lum inoso astro  que protege al ca­
zador.

Noche serena y  espléndida, como lo son casi todas en 
aquel ja rd ín  del t ío p íc o ; j cuán suavem ente pasaron tu s  
horas I

Sobre la  silla , que la  m archa constante de  aquel veloz 
caballo apenas variaba de nivel, se apoyaba mi cuerpo como 
SI nunca hubiera conocido o tra  posición m ejor; tendida la 
rienda, en  la  d iestra  e t R pencer, adelante la v is ta , sólo el 
m ovim iento de l caballo alteraba e l m ajestuoso silencio do 
la n o ch e : en  las cuatro  horas que duró  m i m archa no dudé 
«na vez n i varió mi paso lo más m in im o : á  las cuatro de la 
mañana se presentó  á  m i izquierda una casa de yaguas, y  
deteniendo mi caballo m e d i je :  oésta tiene qne ser.»

— I Ah de c a s a !
—Quién va.
— TJno que  quiere m atar venados.
~~Apie«e—m e d ijo  cortésinente un  hom bre recio y  cu r­

tido por el sol, abriendo la puerta .
Apeémo de un  salto , y  cediendo las riendas al m onte­

ro. que llevó a l caballo á  un  cobertizo , en tré  en aquella 
choza.

Todavía quedaba en el hogar a lguna brasa del fuego de

la  noche ; en un m om ento se puso á  p rep ara r café, y  m ientras 
se hacía, expliqué m is deseos.

M i hu ésp ed , hom bre de  pocas palabras, tom ó una  b o d n a  
hecha de a s ta , y  saliendo á  la  puerta  tocó b as ta  tres veces 
con fu e rza  en tre s  d istin tas direcciones. N o pasaron muchos 
segundos cuando se oyeron á  lo  lejos la s  cuernas de otros 
m onteros en  señal de inteligencia. Me acordé de Guillerm o 
T e l l ; pero m e sonaron m ejor aquellas notas a l c larear del 
alba, en m edio de un  verdadero bosque y  con la  perspectiva 
de una  m ontería  verdad.

A cababa de  tom ar m i taza  de  café, y  m ientras ensillaba 
su  yegua el m ontero, se presentaron uno  tra s  otro, con breve 
in tervalo , tre s  cazadores á  caballo, escopeta de  dos tiros en 
m ano y  sin m ás adorno que sus respectivas bocinas.

— Buenos diaa, señores.
— Buenos d ía s ; vengan á  tom ar café.
— Y a el café  está  en  su  h igar.
— Pues en m archa.
Tom ó la  delantera el m ontero y  entonces me hice cargo 

que cada uno de loa recién venidos llevaba por delante  su 
perrillo  con m ás ó menos señales del cruce con sabueso.

L a  g en te , quitando al m ontero, no  me pareció ex en ta  de 
todo  cruce, especialm ente uno que le llam aban Zobo, del­
gado, cetrino  y  qqe en  la  Península hubiera pasado muy 
bien por gitano.

Ibam os ligeros, y  a l llegar á  cierta  m ancha de  m onte 
m ás espesa que las an terio res, m archó por un  lado uno  de 
los cazadores con todos los perros, y  tom am os posición ade­
cuada los dem ás en pocos m om entos.

A quella b a tid a  y  o tras tre s  m ás que la  siguieron no die­
ron resu ltado ; habia venados, pero siem pre salían , quizá 
por fa lta  de escopetas, por donde no ae pedían t ir a r ;  n i los 
perros cazab an , á  mi parecer, como debían, con voz escasa 
y  latiendo cada uno por su  lado.

— M al v a  la  cosa, no  hem os tenido suerte— dijo e l m on­
te ro —tendrem os que m archam os.

Silenciosam ente tom am os la  dirección de  nuestra  choza, 
m ustios y  alicaídos.

— A m al dar, tom ar tabaco.
Se encienden los c ig a rro s : al cabo de m edia hora  se  me 

ocurre m irar y  no veo en tre  los perros mi sabueso.
— Señores, mi perro no  viene con n o so tro s; yo  vuelvo al 

m onte á  buscarlo.
— Y  n o s o tro s  t a m b i é n : n o  lo  h a b ía m o s  a d v e r t id o .
Retrocedem os sonando las  bocinas y  haciendo todo  el 

m ayor ru ido  posible.
D e pronto veo ven ir en nuestra  dirección u n a  c ierva al 

parecer f a tig a d a ; vein te  pasos d e trá s , jadean te  y  sin  voz, 
pero tenaz, v a  m i sabueso.

—¡ Silencio, por Dios, que viene una  v e n ad a !
Córronse á  tom ar posición m is compañeros. Salto del ca­

ballo y  me decido á  t ira r  viendo ocupados los puestos. L a 
cierva, á  ochenta pasos, sa ltaba  oblicuam ente las a ltas hier­
bas que cubrían e l suelo. Busco m entalm ente su  codillo, que 
no puedo ver, y  á  m i tiro , tengo  el placer de  ve r caer la 
pieza; u n  m omento después suenan dos disparos.

— H a  caído á  su  tiro  y  se ha  vuelto  á  levan tar; m is balas 
no la dieron— dice e l m ontero;— á caballo y  corramos.

Efectivam ente, nos lanzam os tras los canes que siguen 
la  re s : á  los tres m inutos de frenética  carrera  entram os en 
una  ta la  de árboles jóvenes cortados á  la  a ltu ra  de  una  vara, 
donde por fu e rza  hemos de acortar el paso.

— / í l í  « « ¡a íio /g ritau n o d e lo sm o n te ro s .—Saltan com oardi- 
lla sy  corren á  atajarle; mi caballo no puede seguirle, le  dejo 
tom ar aliento y  en  este m om ento la  cierva pasa  p o r  delante  
de los cazadores: les veo apuntar y  vacilar sus arm as por 
efecto  del anheloso respirar do sus cab a llo s; snenan sus 
tiros y  aquélla pasa incólum e. Im precaciones, juram entos, 
carga  de arm as á  la  carrera: en este m om ento salto de  mi 
estacada y  les sigo al alcance.

— A lerta, ahí v a — me gritan .
Mo detengo, salto del caballo, am artillo mi rifle; nada veo 

delante  de  mi.
— ¿Si hab rá  pasado ya?
E fectivam ente, vuelvo a trás  la v is ta  oblicuam ente y  veo 

el blanco cuadril de la  res al tiem po de ocultarse en e l b os­
que, á  sesenta varas: tiro  con rapidez y  ¡oh fo rtu n al derribo 
redonda á  la cierva.

C o ito  á  p ie  h a c ia  e lla  y  c o n m ig o  u n o  d e  lo s  d e  á  c a b a l lo ,  á 
q u ie n  v e o  e c h a r s e  la  e s c o p e ta  á  l a  c a ra .

— ¿Qué va usted  á  hacer?
E n  este m om ento se endereza la  cierva y  su  acción me 

deja  estupefacto . Corre y  no  doy  crédito  á  m is ojos.
Felizm ente  la  veo caer de  nuevo á  c incuenta  pasos: corro 

cuchillo en m ano y  la  degüello.
— ¡Vive Dios, que nos has dado que hacer!
Respiro y  cargo  m i rifle. Se reúne la gente.
— Tiro de suerte  dice uno— lo h a  dado u s ted  en  la coroniíítt.
— ¡Pero no  haberla tocado nosotros!.,. Calle, aquí tiene un 

balazo en  e l v ientre.,.,
— 81, e l que le di yo cuando la  encontram os a l bu sca r el 

perro.
— ¡H om bre, usted  tóalo m a ta l
Por apaciguarlos les digo:

— Mo parece que ustedes han  tirado  á  o tra  res m ásobscnra.
— Pues pronto se  ha  de  ve r de  quién es esta  bala, porque 

la  tien e  drento.
T opa por fin en tre  el bandullo con u n  cuerpo duro.
— A quí la  ten g o ;— y  se  dispone á  lim piarla  con su  blusa.
N uestras áv idas m iradas siguen sus m ovim ientos: m ás 

que cazadores parecem os jugadores de  azar.
Al quedar lim pia se m arean claram enre en sus costados 

las cuatro ray as que con tiene mi rifle.
L as caras de aquellos tre s  hom bres no son para  miradas.
— No sé— dice el Lobo— quién lo m ete á  u sted  á  cazar entro 

nosotros; fácilm ente  se nos^Uie escapar una  bala,.,.
Con m i rifle m ontado y  en  su  dirección, contesto:
— L o mismo se m e va á  m í un tiro  que á  cualquiera.
— Calla, L obo—dice e l m ontero, que ha dominado su  emo­

ción— hem os venido á  d ivertim os.

Todos callamos y  m ontam os á  caballo; uno carga  el ve­
nado y  v a  de lan te; yo  m e quedo detrás de  todos y  sigo la  
m archa.

L a verdad  es, voy  diciendo en tre  m i, que no sé con qué 
g en te  me he m etidoám ontear,

L legam os á  la  choza.
— ¿E n  cuánto  estim a e l venado?
— Bien podrá valer sus doce peses.
—Tom e usted  nueve por sus tres p a rte s ; ya  recib irá cien 

cartuchos, que le  enviaré de  regalo. U n  apretón  de  m anos 
a l montero, las buenas ta rd es á  ¡os dem ás y  en m archa con 
ia  re s  por delante, cam ino de Bainoa.

U na observación para  term inar; no hay  como u n  venado 
sobre la  cruz para  descansar a l leg ítim o caballo de caza: de 
ta l m anera  com parte los sentim ientos de su  dueño y  señor-

E n lo sucesivo cacé con la  flor y  n a ta  de  los cazadores de 
Cuba. L o que he  v isto  hacer á  Centellas, á  M artiartú  y  á. 
otros, m erecería, para  ser contado dignam ente, plum a m ejor 
cortada que la  mía.

Así como algunos ano tan  sem ejanzas en tre  el hom bre y 
los anim ales, otros estudian  a lgunas d iferencias, y  una de  las 
principales, á  nuestro  m odo de ver, es la habilidad desple­
g a d a  en  serv irsedei perro, del caballo, del buey, etc., etc., para  
los diversos fines de la v ida civilizada. No deja do se r cho­
can te  quo allí donde el hom bre no tiene anim ales anxiliares, 
no  pasa  nnnca de salvaje, con m ayor ó m enor hab ilidad  para 
poner lazos, t ira r  flechas ó pescar á  b razo , sufriendo á  me­
nudo períodos prolongados de ham bre: por e l contrario , cuan­
do sabe servirse del perro, del caballo ó dcl cam ello, eu do­
m inio se extiende, su  prosperidad aum enta, y  refinándoee 
sus costum bres, da  lu g ar á  que  a lgunos cultiven con prove­
cho las a r t «  útiles ó agradables.

S in el reno ó el perro  de tiro  serta imposible la  v id a  en  las 
zonas glaciales: sin  el caballo y  el carruaje, la  v ida  en Cuba 
seria una  m onótona y  desagradable vegetación , y  sobre todo 
habría  que renunciar á  la  caza noble, á  la  que se hace de 
fren te , á  la  luz del d ia y  con el auxilio d é la  ruidosa carabina: 
la  m ayor parte  de  los europeos sucum birían antes de acos­
tum brarse  á  las penosas m archas y  fa tig as  sin  cuento, indis­
pensables en todo  pais cuando se  tra ta  de  perseguir anim ales

E sta  digresión me pone en cam ino de explicar á  m is lec­
to res cómo en una  isla donde he v is to  m endigos á  caballo, 
h a y  m u ltitud  de  cazadores, que, recordando á  los centauros, 
ejecutan los m ás difíciles tiros sin  apearse de  sus cabalga­
duras; y  éstas llegan á  un  g rado ta l  do docilidad é in te ligen­
cia en  aquellas hábiles m anos, quo lo m ism o corren y  saltan 
por terrenos imposibles, qne  se d etienen  á  la  señal del jine te  
pein iitiéndole ponerse de  p ie sobre la  silla pata  dom inar con 
su  arm a m ejor e l terreno.

Y  de su  velocidad sólo diré que h e  asistido varias veces 
a l alcance del ciervo, que sintiéndose en  peligro, corre cuan­
to  le perm iten  sus fuerzas, viéndose á  m enudo en  la  necesi­
dad  á s  agarbarse; térm ino que significa detenerse en cual­
quier lugar, con hierbas ó sin ellas, y  allí, acurrucado en el 
suelo é inm óvil, tra ta r  de salvar su p iel confiando en  pasar 
desapercibido an te  la  v ista  y  el o lfato de cazadores y  sabuesos.

¿Desapercibido un ciervo en un  terreno agostado y  sin 
h ierbas? No uno, sino dos de una  vez hem os visto, y  como 
cosa notable se  publica: el ardor y  cansancio de los canes, 
1» pasión excesiva de los cazadores, el leonado color de la 
piel del venado cubano, pueden sólo explicar que éste, en  un 
apuro, em plee ten  sagaz estratagem a; pero si el hom bre ha 
llegado á  llam arse señor del m undo, lo debe á  quo em plea en 
sus em presas m ás corazón, m ás constancia y  m ás inteligen­
cia que  todos los dem ás anim ales.

Como recuerdo á  aquellos nobilísimos y  ard ientes caballos, 
in fatigab les y  dóciles como ninguna o tra  raza, citarem os un 
b rind is de cazador, excitado por la  anim ación y  el calor de un 
banquete  venatorio;

— Señorea: renuncio  á  m i ración de  Paraíso  si no m e es­
peran en él R u s tá n y  Cacique (1 ); G allardo y  D iam ante (2 ).

E bbo,

(1) Perroa 
(3} OalwUM.
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A P U E S T A S  H Ü T U A S  E N  P A R Í S .

IN F O E M E  D E  L A  CO M ISIÓ N  D E  V IU IL A H a A  D B L A  A P D ffiT A  

MDTT7A E N  LAS OPERA CIO N ES D E L E JE B C IC IO  DB 1887 .

Señores: Tenem os e l honor de presen tar al Comité las 
cuentos de  las operaciones de  la  A puesta  M utua en 1887.

E stablecida ésta en  la  octava reunión d e  prim avera en 
Paris, h a  funcionado desde entonces veintiséis veces: la  cifra 
to ta l de las operaciones se ha  elevado ¿  13.795,870 francos.

E l prom edio de  las operaciones en  cada d ía  ha  oscilado 
entro 121.000 francos en  i'onta inehleau y  1.207.000 francos 
«1 día dol G ran Prem io de París: la  c ifra  m edia h a  sido algo 
snperior á  500.000 francos.

E l  im puesto de  2 por 100 para la  Beneficencia 
pública lia  producido fran co s ..........................  275.915,00

A esto hay  que añadir:

In tereses que nosotros hem os cobrado hasta 
que h a  producido e l depósito hecho en el
Crédit Foncier........................................................ 110,40

Im porte  de los tickets que no han  sido recla­
mados........................................................................  10.071,50

E l beneficio sobre los pagos por fracciones de
0,50 fran co s............................................................  5.108,25

H a  sido depositado en  el Crédit Foncier, á  d is­
posición del M inistro del In terio r ..................... 291.205,75

P or otro lado, loa 3 por 100 in ­
vertidos en  cubrir los gastos de 
instalación y  explotación, han
producido.......................................  413.873,40

A  los cuales hay  que añad ir los
intereses d e ...................................  246,45

Los gastos han  sido los siguien­
te s  :

Dirección, personal, impresiones
y  tim bre.......................................... 216.600,80

G astos de  instalación defin itiva . 73.606,65
G astos de  instalación provisio­

nal, sistem a hidráulico, déficit 
que resu lta  de  errores de caja 
y  de distribución.........................  67.665,55

414,119,85

Queda en  caja, francos.

357.873,00

56.246,85

Pero  esta  sum a no puede considerarse como disponible. 
N o representa apenas la  m itad  de  los encargos hechos y  que 
ae están  ejecutando para  com pletar nuestras instalaciones 
definitivas; establecer 75 despachos de  distribución y  de 
pago en Chantilly y  160 en París, y  constru ir loa resguardos 
necesarios p a ra  conservarles du ran te  e l invierno.

En resum en, e l p rim er año que ha funcionado nuestra  
A puesta M utua, no deja beneficios; pero, en cambio, hab rá  
pagado todos los gastos de explotación, cosa que nuestra 
inexperiencia hacía casi inevitable, y  g ran  pa rte  de los p ri­
m eros gastos.

Estos resultados no nos perm iten ba ja r por este  año m ás 
de 3 por 100 los derechos destinados á  cubrir los gastos; pero 
s í  nos perm itirem os esperar que podrem os hacer esta  dism i­
nución, que nos parece m uy atendible, en in terés del público 
y  m uy de acuerdo con los principios de  nuestra  Sociedad.

Vosotros no habéis jam ás aprobado los im puestos sobre 
las apuestas, no solam ente cuando estaban establecidas en 
provecho de la s  especulaciones particulares, n i  aun tampoco 
cuando estaban establecidas de m odo que volvían  á  ingresar 
en  el fondo do carreras, y  nosotros nos hem os siem pre abs­
ten ido  de este  cómodo medio, en  nuestro  sen tir digno de 
crítica , de  aum en tar los recursos de  nuestra  obra. Seremos, 
pues, absolutam ente consecuentes con nosotros mismos, re­
nunciando á  u tilizar este m edio á  que nos autorizaba vuestro 
acuerdo para  aprovecharnos del dinero de  los que hacen 
apuestas, po r poco que éste sea, que e l modo de funcionar de 
las apuestas m utuas nos obliga á  recib ir en depósito.

Nosotros no  buscam os m ás que la  cantidad estrictam ente 
necesaria para  cubrir los gastos de la  función de nuestra  
Sociedad, y  prestam os g ran  atención en  dism inuir los gastos 
e n  la m edida que sea compatiíilo con las exigencias de un 
servicio b ien  hecho.

Esperando que la experiencia nos enseñe el m érito  de cada 
uno da los diversos inventos, en tre  los cuales no sabemos 
po r cuál decidirnos, procurarem os cuanto nos sea posible 
m ejorar la organización que establecim os el año pasado, sin 
d a r  lugar á  ninguna irregularidad com etida en perjuicio del 
público, n i  á  ninguna g rav e  cuestión, y  tam bién  por esto 
medio podrem os funcionar con más com odidad para el pú­
blico con u n  m ovim iento que parece no será  inferior d 18 
millones, E sta  im portan te  c ifra  h a y  (¡ue doblarla y  aun t r i ­
plicarla para  tenor el to ta l do la s  sum as cruzadas en  la 
apuesta m u tu a  de toda F rancia ; no  tiene nada de particular 
para  que nos sorprenda. Estos 40  ó 50  raillones no brotan 
do la  tie rra  por la v irtu d  de  un talism án: se los conoce, se loa 
ve , pero no se  loa puede contar. Son los que en tran  todos los 
años eu los talegos do los agen tes do apuestas, y  nos dan  al 
propio tiem po la m edida de U pérdida quo su fre  esta indus­
t r ia  cuando tan tos a taques tiene que soportar la  A puesta 
M utua, ataques que no influyen en  nada sobre e l público.

B ajo  el pun to  de  v is ta  de  la  sinceridad de las pruebas que 
nos in te resan  m ás particularm ente, no  podemos m enos de  
fe lic itarnos a l v e r  que, lejos de p asar por Us manos de espe • 
Guiadores sin responsabilidad, y  algunos capaces de hacer un 
m al uso, todos estos m illones son hoy confiados á la  custodia 
de  u n  depositario com pletam ente pasivo, absolutam ente in ­
d iferen te  á los resultados de la  carrera. E s  un  progreso de­
m asiado considerable para  que debamos sen tir el cargo y  la 
responsabilidad que nos impone.

CONVOCATORIA
A  17N A  B a V a i O N  D E  G A N A D E n O S

PA R A  TR A TA R  SOBRE EXPO RTA CIÓN D E GANADOS

«Señor.....

La Asociación gene­
ra l de G anaderos, que 
tengo el honor de p resi­
d ir , dolida de la  crítica 
situación de la  industria  
pecuaria, y m uy espe­

cialm ente de la  de las provincias del N orte y  del 
Noroeste, viene gestionando hace tiem po dentro del 
circulo de sus atribuciones, á fin de ev itar que se 
convierta en  completo desastre. Dos hechos se se ­
ñalan por unánim e opinión como causa inm ediata 
y  principal de la  crisis, á  saber: la  creciente im - 
portación de reses y  carnes ex tran jeras, y In co n s­
tan te  baja de exportación del ganado indígena. 
S in h ab la r por e l m om ento de las diferentes m e­
didas necesarias para  rem ediar el m al que lam en­
tam os , es evidente á  los ojos de esta Presidencia 
que urge á  toda costa procurar se abra  de nuevo 
el m ercado inglés á  los hermosos cebones de la 
región astu riana  y  gallega, y el de F rancia  a l  va- 
cnno de las  Provincias V ascas y a l lan ar del resto 
de la  Península.

A  este efecto, es preciso que obren arm ónica­
m ente dos acciones: la  oficial, gestionando para  
qne las autoridades de aquel país no pongan trab as  
a l  tráfico , so p re tex to  de im pedir la  propagación 
de enferm edades contagiosas, y la  p a rticu la r, ejer­
cida con objeto de estim nlar á lo s  com pradores in ­
gleses y  franceses.

Indispensable es tam bién  para  que el beneficio 
de la  exportación llegue á  las  provincias del in te ­
rio r, que sea m ás rápido y  regular qne lo es ac­
tu a lm en te  el transpo rte  por ferrocarril, cuyo m al 
servicio ha  sido causa de que desistan  de venir á 
com prar en nnestras ferias varios m ercaderes de la 
m ism a capita l de Francia.

E s ta  P residencia ha tenido la  satisfacción y  la  
honra de in teresar a l Gobierno á  qne coadyuve a l 
desarrollo de nuestro  comercio pecuario ; fa lta  
ahora qne los ganaderos procuren a traer los com­
pradores. E n  ta l  creencia, y  á  fin de conseguir 
este ú ltim o ex trem o , no h a  vacilado en tom ar la  
in iciativa de acuerdo con la  Comisión perm anente, 
y cum pliendo con uno de loe deberes que impone 
el párrafo 4.® del a rt. 3.® del Real decreto de 3 de 
M arzo de 1877, y resolver lo siguiente:

1.® Convocar á  una reunión á los ganaderos de 
las provincias de A sturias, Galicia, León y las  
V ascongadas.

2.® Con objeto de ev itar gastos y  m olestias á 
los ganaderos de cada pueblo, reunidos en ju n ta , 
podrán nom brar un  representante de su seno ó re­
sidente en  M adrid.

3.'^ E n  la  reunión de esta  corte se tra ta rá  sobre 
la  convenieucia de enviar u n  comisionado á  F ra n ­
cia é In g la te rra , con el encargo especial de ensan­
char e l comercio de nuestro  ganado en esas nor- 
ciones.

4 . “ E s te  comisionado irá  provisto de cartas de 
recomendación jiara los P residentes de las Cám a­
ras de Comercio, p a ra  los Cónsules y  p a ra  otras 
personas de influencia.

5.* L a reunión resolverá sobre la  persona á qne 
ha  de encargarse la  comisión, as í como sobre la  
línea de conducta que h a  de seguir, y  sobre otros 
puntos que los ganaderos juzguen  conducentes al 
fin propuesto.

E s ta  P residencia cree que no es ju sto  n i razo­
nable esperarlo todo del G obierno; nuestra  salva­
ción depende en gran  m anera de nosotros m ism os. 
E n  la  lucha m ercantil se triun fa  au n  m ás que po r 
la  b a ra tu ra  de los productos, por la  activ idad de 
los productores. Los de las naciones que así lo  en­
tienden, se asocian y  nom bran Sindicatos y  rep re­
sen tan tes para  dar á conocer los productos en los 
centros de consumo, facilitar referencias y ex ten­
der las  relaciones, gracias á  lo cual las transaccio­
nes se m ultip lican  y  los particulares se hab itúan  
á  la  vida expansiva, p rop ia  del siglo x ix . Im i­
tem os ta l  ejemplo, y de cierto, aqní como en todas 
partes, los resultados com{)ensarán superabundan- 
tem ente los sacrificios de cualquier género que se 
hagan, si hay  constancia y  estén bien  dirigidos.

Si V. S . está  conforme con el pensam iento que 
va indicado, esta  Presidencia espera se lo  hará  
presente, así como tam bién le m anifestará la  p e r­
sona que esa Corporación, que dignam ente p re ­
side, elija para  que la  represente en la  reunión que 

h a  de celebrarse, cuya fecha se anunciará con la  
anticipación debida.

Dios guarde á  V . S. m uchos años.— M adrid, 21 
de Febrero de 1888.

E l  M a r q u é s  d e  P e r a l e s .»

A hora es preciso, para  que el resultado sea sa­
tisfactorio , que las D iputaciones provinciales, que 
las  C ám aras de Comercio, que laa Asociaciones de 
las provincias del N orte y del N oroeste respondan 
con la  m ás decidida cooperación á  la  iniciativa del 
digno P residente de la  Asociación general de G a­
naderos, S r. M arqués de Perales. Sólo con el es­
fuerzo de todos será posible vencer las  grandes 
dificultades qne se oponen actualm ente a l sosteni­
m ien to  de la  industria  pecuaria.

Sumas ganadas por los propietarios de caballos en 1887.

K O iíB T ÍFfl PeseUti. Ohj«to4 de 
aríé.

Eiccm o. 9 r . D . G n ílle rm o  G f tm y , ........................ 79 .0 0 4 2  1
E x en to , S r .  M a iq a é s  de V lila iD ejo r...................... 73 .7S 7 3 y  u n  i¡owo
S x c m o . S r ,  C onde d a  S cb ru l.................................... 36 .1 0 6
E x cm o r S r. D oqne  d e  Fem áQ -X úÜ ez...................
S r . C onde  D 'S ep o n e  d e  P a u l ...................................

17 .775
3 .0 0 0

S r .  D . F e r s e c d o  S c h c U .................................... 3 .695
3 .825S r. D . R . E . L ucero ......................

SI. T op lam ba.............. ...................................................... 3 . 535
31. M o rr is ...................................... 3 .005
S r. C onde  d e  D e v id  B e e u re g a td ............................. 3 .0 0 0
C ftp itán  A rid ereo u ......................................................... 2 ,9 5 0
B x c m o . S r . D . M . V aa*P re to  GoraTdeí................ 2 .6 6 6
fir. D . L ,  8mo96{............................................................ 2 .3 5 0
Se. D . V id a l E í t o r ........................................................ 2 ,0 5 0
S r , f ifa rq aée  d e  C sJ te l UoDCftyo. . .  .  . . . . . . . 2 .0 0 0

1 .7 5 0M . S . L e o o a rd ..................................................................
M . PaU ftche........................................................ ............. 1 .7 2 6

1 260
S r. D .  A .  OaeCtl. .  . . . .  ............................... 1 .2 2 6

1 .2 0 0f ir  T> 4 T?*r>nflA *
M e jo r  W in to u r . ......................... .. ................................. 1 .1 2 0

1 .0 6 0
J.OOO

375
8 i6

S r. D . J .  I fo re d if t . ... .................... . . .  , . ,
3t- JohcutO Q. ........................................... .......................
S r . D . P a t r i c io  G o r? e y .............................................
T.4
M r. C ftm pbell........................................................ 700

675
L t .  Col. C ro f to n ............................................. 600
L t .  C o l. F re s e r ........................................ 687
S r , PAtrOn........................................ 676 1
M , Dooirl&s*PeDnaot......... 640

600S r . D . M . J .  B e r te m e ti .......................
C a p itá n  F&nebtnv’e ........... 600
M . T . F ro n lc b .................. 400
S r. C onde do  j j o r n y . . 260
S r  G ro rc le ............... 200
W iry i 'i i to A . L ó p e z ..  . X50
S a r je n to Y f tiT e rd e . . . . 100
C a p itá n  M ooro.. 76
S r. A s e n d ......... .... , 60

í
*

S r . r .  M . A z io r..........
S r . D . E . E c b e a iq n e ............... n
S r , D . A . B o lb u co a ........... 1
Sr. D . E . Com as, 'B
S r, D . E . Ib arro lfc .................  . . .  ,
S r .  D . A . L am o .
S r. D . M . L o b o ............. X 1
S r. D . J . d e  M fllo ...................  .................. s 1
S r. D .  L , M o re lr i  P i n to .............................................. > \
Br. D . D , d v  M oxd......................................................... ^ 1
8 r .  M o tq u éé  d e  N ev are  e........................................... 1
Sr, D. 0 .  P oato r S o n z ................................................. 1
6 r. D ,  N . P o d e ro so ....................................................... 1
S r, D . A . B e n ta c ru z . ............................................. .. 2

268 .462 2 8  y  o a  potro .
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6S EL CAMPO.

? c o s  n m

Los teatros de sociedad h an  desempeñado papel 
im portantísim o en la  vida de los salones de todas 
las capitales cultas. L a m ujer aristocrática tiene 
m ucho de a rtis ta  j  le g u sta  lu c ir estas cualidades, 
no sólo en la  n a tu ra l escena que la  ofrece el m un­
do, sino en el lim itado escenario formado por las 
bam balinas, no sólo representando el papel que le 
h a  tocado en el reparto  de la  vida, sino anim ando 
las  ficciones de los poetas.

H ay  o tra  razón que im pulsa poderosam ente á 
las grandes señoras á  d ispu tar sus lauros á  las  ac­
trices, y  es que las actrices célebres son las únicas 
qne pueden d ispu tar su éxito  á las  grandes se­
ñoras.

Los hom bres les h an  hecho m uchas veces riva­
les, y de esta rivalidad oculta, pero innegable, na­
cieron los teatros de salón.

L as grandes dam as de la  corte de V ersalles se 
complacieron en desem jieñar bucólicos papeles de 
heroína, de idilio, en los m ism os sitios en que eran 
heroínas de regios amores.

L a  etiqueta hacía de M aría A nton ie tta  una 
re ina aparatosa y  g rave, y  su carácter jovial re­
ñido con el papel que tenía que desem peñar en el 
escenario del mundo, recurrió a l  teatro  para  ser 
el tipo delicioso y encantador de la  heroína del 
M ariage du Fígaro.

Su papel de reina term inó en tragedia, y  su pa­
pel de actriz term inó entre dichas. No es extraño 
que prefiriese el papel que la  concedió el destino al 
que ella se adjudicó en  la  obra deliciosa de Beau- 
m arcbais.

O tra  soberana de F ran c ia ,la  Em peratriz  E uge­
nia, parecía entrever sus altos destinos, cuando en 
el lindo tea tro  del palacio Montijo desem peñaba 
papeles de reina castellana.

L a princesa M etternich, que h a  brillado como 
soberana en los salones, ha  obtenido el ascenso in­
m ediato desem peñando papeles de diosa en el tea­
tro  de sn palacio de V iena an te  un público de ar­
chiduques y  archiduquesas.

E n  M adrid ha  sido b rillan tísim a la  h isto ria  de 
los teatros de salón, y  á  poco que preguntéis os 
contarán m aravillas de los de la  Condesa del Mon­
tijo , de la  de V ilches, de la  señora de Riquelme, 
de la  D uquesa de H ija r y  de otros muchos.

E n  nuestros días hemos visto uno que daba 
idea en M adrid de los teatros de salón más célebres 
de Europa, el de M me. Bauer.

L a D uquesa de la  Torre resucitó  el año pasado 
la  brillan te  tradición, y  el teatro  V entura  reanudó 
las  viejas glorias de los tea tro s de sociedad.

H abía  en  aquel tea tro  nna prim era dam a, la 
M arquesa de Castellón, y  nn  p rim er galan, el se­
ñor Díaz de M endoza, prim ogénito  de la  casa de 
F o n tan ar; en casi todas las  obras ten ían  que de­
cirse am ores y  te rn e z a s ; se las dijeron con sutiles 
conceptos de Tirso de M olina y  con versos arm o­
niosos de Z apata, y  concluyeron po r decírselos en 
esa prosa que los enam orados convierten en su­
blim e y  con la  cual trazó V íc to r H ugo en su obra 
L o s  M iserables el rayo de sol que se llam a E l  
idilio  de la calle de P lum et.

Resultado: que el p rim er galán  y la prim era 
dam a se casan, y  que hay  qne esperar que, como 
dice Tirso, no tengan  fin las  venturas de E l  V er­
gonzoso en Palacio.

Y  tocan á  b o d as : el d ía  8 se celebró una m ny 
lucida, la  de la  señorita doña Jacoba A lvarez con 
el S r. D . Luis Gómez de la  Lalam a.

F ueron  padrinos el conocido y  respetable Sena­
do r D . M anuel M aría Alvarez, abuelo de la  novia, 
y  la  m adre de ésta  en representación de una tía  
del novio, y  testigos los Sres. O rtueta, D óriga y

nn  herm ano del novio, casado con o tra  hija  de la  
señora viuda de Alvarez,

Los testigos constituyen firm as respetables 
para  garan tir un  pagaré; pero el dicho girado á 
cargo del porvenir lo llevan los novios, asegurados 
en su am or y  en sns b rillan tes cualidades.

»
«  a

E l piano ha  sido héroe de M adrid en la  pasada 
quincena. M r. P lan té  le ha  elevado á  la  categoría 
de instrum entos inm ortales, arrancando de él su­
blimes arm onías.

E l piano h a  perdido mucho á  fuerza de popola- 
rizarse; sucedió en los salones á la  rom ántica arpa, 
y los en tusiastas de las bellezas clásicas no le p er­
donaron su form a prosaica de m esa ó de arm ario; 
pero m ientras no salió del salón conservó cierto 
tono aristocrático. Pero  se popularizó luego en se­
ñoritas del piso tercero, levantó jaquecas á  toda la  
vecindad repitiendo los mismos ejercicios, y  la  del 
piso segundo hizo aborrecible la  bandolinata.

N o hubo te rtu lia  en la  que no acompañase á  los 
gorgoritos de la  S te lla  confidente, y dejó escuchar 
en los cafés m ás populares el himno de Riego  ó la 
P iti ta ,  á  gusto  de los consumidores.

P o r últim o, arm ado de un  m anubrio, recorre 
todas las  m añanas las  calles en un  carro que cons­
tituye su ignom inia y la  desesperación de los ve­
cinos.

Pero  ¡ah! cuando en el teclado de m arfil pone 
sus m anos un  a r tis ta  como P la n té , entonces el 
instrum ento  se diviniza, es u n a  orquesta en tera, es 
algo m ás, es nna alm a que habla, que conmueve, 
qne toca á  las  fibras m ás delicadas del seoti- 
miento.

P lan té  obtuvo en el concierto del Circo del 
P ríncipe Alfonso una ovación en tusiasta  y m ere­
cida.

*
*  9

Los teatros se apresuran á liquidar sus cuentas 
con el jiúblico, celebrando an tes de term inar la  
tem porada el beneficio de los prim eros actores, y 
las dam as consagradas á la  beneficencia organizan 
funciones á  favor de los pobres. E stam os, por lo 
tan to , en la  época de los beneficios, que es la  des­
pedida de las compañías, y  no abundan las nove­
dades teatrales. D urante  la  prim avera tendrem os 
com pañía ita lian a  en la  Comedia, opereta en la  
Zarzuela y  ópera seria en el Circo del Príncipe 
Alfonso.

E n  cuanto pase la  C uaresm a volverán á  cele­
brarse a lgunas fiestas en el g ran  m undo, estando 
ya  anunciados bailes en casa del M arqués de Ce- 
rralbo y en la  legación inglesa.

perpoBÍcióti, cuyo objeto y  consecuencias en ellas vam os á 
exam inar. L a  colonia á  la  que se sobrepuso la  obra extraida 
de )a colonia-enjam bre, vió eu capacidad duplicada y  su 
contenido aum entado con todo  el de ésta; ahora b ien , en 
esos cuadros superpuestos iba toda la  cria  de la colonia- 
enjam bre. D ejam os dicho que toda buena m adre  puede po­
ner 2,000, 2.500, 3.000 y  m ás huevos diarios, suponiendo 
que el desove en los vein tiún  días precedentes a l de  k  
operación haya sido solamente de 2.000, ya  porque la reina 
□o fu e ra  de prim era fuerza, ó porque aún no haya entrado 
en e l periodo crítico do la  g ran  puesta; aun entonces resu lta  
que en los panales sobrepuestos van  42.000 fu tu ras  abejas, 
en sus diversos estados de huevos, larvas y  n in fas; la  colo­
nia del cuerpo inferior, fu e rte  y  poderosa, que sen tía  y a ,  ó 
ib a  á  sen tir en breve, el estado incómodo y  anorm al que le 
iba á ob ligar á  hacer la  barba  ó prepararse á  enjam brar, se 
extiende rápida é instantáneam ente, y  ocupa eon parto  de 
su  gen te  el cuerpo sobrepuesto, a l que le  trae  irrem isib le­
m ente la  presencia y  cuidado de la cria que allí encuen­
tra , y  que es siem pre para las abejas el objeto del m ayor 
cariño y  solicitud; cada día, desde e l de k  operación, nacen
2.000 abejas en e l cuerpo sobrepuesto (p u e s  que hem os su­
puesto un  desove anterior de  2.000 hu ev o s), k  colonia a u ­
m enta d iariam ente  en esa proporción to n  m ás o tras tantas- 
que nacieron en  el nido de la  propia colm ena: cuenta, pues, 
ésta  á  los ve in tiú n  días con una nueva población de  84.000' 
abejas jóvenes, m ás las veteranas, m asa enorme, colosal, que 
aun con reinas no  buenas ponedoras no b a jaría  de  80.000 y  
qne con las buenas pasa de 100.000, pudiendo llegar áalcan - 
zar el prodigioso núm ero de 160.000. A los diez ó doce días, 
en cuyo transcurso han  nacido y a  la  m itad  do las abejas del 
cuerpo sobrepuesto, 6 á  lo sum o á  los vein tiún  d ías , exigen 
estas colm enas sobrepuestas que  se in terponga entre am b as 
otro tercer cuerpo vacio  (ó con hojas ó panales vacíos), 
cuerpo que con prodigiosa rapidez llenan con obra y  m iel 
ó con m iel solam ente. E l conjunto fo rm a una  colm ena con
80.000 á  160.000 habitantes, y  cuya capacidad prim itiva  se  
trijilicó pasando sucesivam ente de 4 0 á 8 0 ,á l2 0 y  m ás litro s.

E stas son las colmenas y  éste  el m étodo que producen 
esos rendim ientos fabulosos de 100, de  150, de 200 y  m ás 
lib ras p o r co lm enar, rendim ientos que parecen ilusorios é  
increíbles á  los que no tienen idea n i nociones de  la  asom­
brosa fu e rza  procreadora de  la  abeja m adre ó re ina, y  de  la- 
consecuente feb ril actividad que hace se desarrolle en k  
colmena.

E s un espectáculo curioso por demás, y  que absorbe todas 
las facu ltades contem plativas del apicultor de pura  sangre  
(y  de quien no lo sea), el ve r el progresivo é increíble des­
arrollo  y  k  im ponderable fuerza  que po r días, por horas 
m ejor dicho, desenvuelve una colonia doblada cuando llega 
á  su apogeo; con su  pasm osa actividad justifica plenamente- 
k  expresión de  colm ena-m áquina de vapor que le aplica el 
Sr, A ndreu en uno de sus in teresan tes escritos. A si com o 
conocemos a lgún  apicultor que d e ja  siem pre en jam brar n a ­
tu ralm ente  a lguna colmena sólo por gozar del curioso es­
pectáculo, aconsejam os á  nuestros colegas practiquen el 
doble aunque sólo sea con una  sola colonia, para  que vean 
y  palpen k  realidad de  todo esto qne pudiera parecerías exa-

E n tre  las publicacionea notables merecen citarse 
la  novela de A rm ando Palacio V aldés, E l  cuarto  
poder, y  la  colección de rom ances contemporáneos 
de D. E dnardo  B astillo , titu lad a  E l  ciego de B ue-  
navista..

L a  nueva novela del au to r de E l  id ilio  de un 
enfermo  es un notable estudio de costum bres lo­
cales y un  dram a in teresante de viva actualidad.

E l rom ance, la  composición jiredilecta de la 
poesía castellana, tiene e n e l Sr. B astillo  un  hábil 
cnitivador, y  sus tipos y  cuadros de costum bres 
denotan qne E l  ciego de Buenavista  es un  ciego 
que ve y  siente m uy bien.

K .
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A P IC U L T O R A  M O Y IL IS T A .

P or m ediano que  sea e l año, la colonia-enjam bre siem pre 
será v iable; si el año es sólo regular, adem ás de su  magnifica 
obra renovada, y  com pleta de  provisiones, dará u n  p roducto ; 
y  si el año es bueno ó por poco que se prolongue la  produc­
ción m elífera, h asta  volverá á  concurrir á  o tra  doble, en­
trando por consiguiente en  k  categoría de aquellas que dan 
los m áxim os productos, que eon las que se su je tan  á  U su-

Do esta exposición, del m étodo de a e l dob le»  y  de! exa­
m en que hicim os de la colmena Cowan, deducirán nuestros- 
lectores lo im perfectam ente  que ésta  se p resta  áp rac ticarlo ; 
por esto, y  an tes de  presentarles la  colmena que creem os se* 
adap ta  debidam ente á  él y  á  los dem ás m étodos que pueden 
recom endarse como los mejores, juzgam os será conveniente 
nos detengam os aún  u n  m om ento para  hacer un  nuevo e x a ­
m en de la colm ena, que en tre  cuan tas están  en auge (y  son 
innum erables) creemos la  m ejor, k  m ás perfecta , k  más- 
recom endable. E s ésta la colmena am ericana de M r.D adant 
uno de los g randes productores americanos, fabrican te  de 
hojas estam padas y  apicultor, en nuestro concepto, e l m ás 
práctico  de  cuantos conocemos por sus escritos, y  escritor- 
cuyas producciones son notables, tan to  po r la claridad y 
método de exposición, como p or el sentido em inentem ente 
práctico que re v ek n . Su colm ena es una modificación bien 
en tendida de la  L angstro th  (dado el m étodo de explotación 
que sigue Mr. D adan t), m étodo que es, sin  disputa, uno de 
los m ejores; pero tien e  para  nosotros ol defecto de no poder 
adaptarse  á  «el doble» n i á  varias m anipulaciones que son de 
sum o in terés y  grandísim a ven taja, pero que exigen k  su­
perposición, cam bio ó com binación de varios cuerpos de 
colmena iguales, porque en  k  colm ena D adant se opone á 
ello la excesiva capacidad del n ido , ó cuerpo de colm ena y  
tam año de los cuadros; éstos, en núm ero de 11, tienen 26 
centím etros do alto  po r 46 de  ancho, dimensiones que dan  
una superficie in terior de 12 decím etros para cada cuadro, 
con un to ta l en los I I  de  1.32, y  una capacidad del cuerpo de 
colm ena en obra de 50 litros, M r. D adant, iniciador y  ar­
diente p ropagandista  de la  sana y  verdadera doctrina de la s  
g randes colm enas con grandes cuadros, ha conseguido con 
la  suya ol objeto prim ordial a l quo debe a sp irar todo apicul­
tor, que es e l dom inar i  voluntad, y  casi en absoluto, la fie­
b re  de enjam brazón; su  colmena se  presta á efec tuar con 
rapidez y  com odidad toda m aniobra en el cuerpo de colme-
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na ; pero eu cuadro, que teniendo 12 decím etros pesa lleno 
más de  4  t ilo s , es bastan te  embarazoso.

El cuadro L angstro th , que pertenece tam bién  á  la  clase 
d e  grandes cuadros, puesto que tiene 9 decím etros , es más 
manuable, m ás proporcionado para  un  cam bio de cuadros 
en tre  colm enas para socorrer con víveres d  c ria  una  colonia 
escasa ó déb il, y  adem ás, y  sobre todo, se  p resta  m uy bien 
á  la superposición, pudiéndose, p o r consiguiente, evitarse 
con él la  necesidad, im prescindible con e l cuadro Dadant, 
de tener que usar m edios cuadros para las alzas, y  por tanto  
verse el ap icultor obligado á  serv irse do dos clases de cua­
d ros y  do partes d iferen tes de  colm ena, cuando ea una ven­
ta ja  inapreciable la  de  poder concretarse a l uso de una  sola 
y  única clase de  colm ena, con una  sola clase de cuadros. 
Pero la colm ena L angstro tli (en uso hoy día entre laa tres 
cuartas partes do los a p ic u lto r^  am ericanos), aunque con 
■un cuadro perfec tam ente  proporcionado para  la  facilidad en 
las m anipulaciones y  á  las superposiciones, tam poco se p res­
ta  á éstas, por cuanto en  la  p rim itiv a  L an g stro th  e l tablero 
no es movible, y  porque aun  m odificando este  defecto, su 
capacidad (d e  28 á  3ó litros con 74 á  92 decím etros, según 
sean 8 ú 10 los cuadros) es exigua, segiín la  que digim os 
debe ten er toda colm ena en  su  cám ara de cría ; así p a r ti­
cipa la L angstro th , á  pesar de  su buen cuadro y  aunque en 
menor escala, de  los defectos que indicarnos en la  inglesa de 
Oowan.

E n el inm ediato núm ero procurarem os describir la colm e­
na que creem os puede, obviando loa inconvenientes que 
hemos señalado, adap tarse  á  los buenos métodos con fa c i­
lidad e a  las operaciones, sencillez en  los m edios de veri­
ficarlas y  economía y  sim plificación en el m aterial de explo­
tación,

U n  A p ic d l t o b  V a sco . 

GaerDÍoa*Mumet&, 20 Diciembre 1687.

C L A S IF IC A C IÓ N  D E  C A R N E S .

L a  carne de una  m ism a res difiere ex traordinariam ente en 
•cuanto á  sus cualidades ó valor nu tritivo , según las regiones 
ó partes dcl cuerpo d e  que proceda, razón por la  cual no 
debe expenderse toda ella á  un  mismo precio, como sucede 
e n  aquellos sitios en  que la  ven ta  de  ta n  im portante a li­
m ento no  se encuentra  regu lada por disposición alguna 
que al propio tiem po que tienda á  ev ita r ta l  absurdo, ilus­
tro  a l público y  re fo rm e las  CMtumhres del vendedor y  el 
com prador en  cuan to  afec tan  al tráfico y  a l negocio, que no 
son ó no deben se r lícitos m ien tras no les gu íe  la  form alidad 
y  la  buena fe.

E l público no tien e  en genera l conocimientos, n i es perito 
para  establecer una  d iferencia seria  en fren te  de una  tab la  de 
carnicería, asi es que e l In specto r tiene el deber de  ayudarle 
en sus com pras. E s conveniente m arcar cada región de la 
res con un núm ero ó señal que indique a l com prador la  cali­
dad de  ella y  lo gu ie  en el precio que debe pagar,

A sí se  practica en F ran c ia , Ing la te rra  y  o tras naciones, 
donde se clasifican las carnes y  venden ád ia tin tos precios.

E l sigu ien te  estado, que transcrib im os de  la  obra del señor 
Prieto, dem uestra lo que decim os: supongam os un buey, raza 
)6hortony, cebado y  de 40 a rro b a s , con los precios á  que se 
ha  vendido, que, para  m ás fácil comprensión de todos, lo  po­
nem os p o r centavos;

Carne d e \ . ‘ dase.
Región caudal (co la )...................................  31 centavos libra.
Idem  lum bar (solom illo ó f i le te )   25 » »
•Costillas (p a ra  c h u le ta s ) ............................  22 » »
Región de tas na lgas y  p ie rn a ................  20  » j>

D e  2.® dase.
P arte  superior é  inferior de  los hipocon­

drios ..............................................................  15 » »
Idem  in ferio r de la  pierna y  costillas

inedias y superior del bi^azo..................  10 » ®

D e  3.“ da se .
E eg ió n d e  los hipocondrios y  p a le t il la .. 9 ji »
P ecliu ................................................................. 8 b b

D e  4.* da se .
C uello y  p a p a d a ...................................................  6  » b

E xtrem idades.................................................  4  b  b

E ste  sistem a de v en ta  de  carne es m ucho m ás racional 
para el público y  para  los carniceros que el seguido aqui, 
donde toda se  vende á igual precio, y  sólo se clasifican las 
•carnes po r orden de bonilad re la tiva , pues uun el Inspector 
de  carnes que hace p (co  desem peñaba este servicio en Pon- 
ce, por no chocar con erróneas é  inveteradas creencias, cla­
sificaba antes la carne de to rnera  joven que la de  novillo, 
nada m ás por eer m ás tie rna  ó b lan d a , que  es lo que  aquí 
gusta , siendo asi que es menos n u tritiv a , según dem ostra­
remos.

L a calidad de la carne dependo, do una p a rto , del in d iv i­
duo que k  sum inistra , según eu edad, cebam iento y  género 
de vida; y  de  o tra , según la  región 6 pa rte  del cuerpo do 
q ue  derivo. Las carnes se deben clasificar en tros clases; la

prim era com prende k  carne de  color v ivo , bien interpolada 
de g ra sa  blanca, de buena consistencia y  olor agradable; 
esta carne proviene de novillos cebados, castrados, de tre s  á 
seis años de  edad  y  que no  hayan  trabajado  ; de novillas en 
las m ism as condiciones; de  terneras do seis m eses de  edad 
en  adelante, com pletam ente gordas y  engrasadas; de  c am e­
ros castrados, cebados y  de  dos á  cuatro años, asi como la 
de cerdo en idénticas condiciones. La carne de  segunda cla­
se debo tener siem pre un  bello color rojo y  a lguna cantidad 
de g ra sa ; procede de  bueyes jóvenes que han  tra b a ja d o ; de 
vacas trab a jad as ó que han  parido m uchas v e c e s ; de toros 
cebados; de terneras m uy jóvenes y  sin cebar, y  de carneros, 
cabras y  cerdos sin  grasa. L a  carne de  tercera  clase es de  
color obscuro ó m uy pálido , b lan d a , m uy pobre en  grasa, 
que á  las dos ó tres horas de oreo se pone am arillo e l tejido  
celu lar; esta  carne proviene de  bueyes ó vacas m uy viejos y 
desechados d-.l t r a b a jo ; de  toros viejos que han  padreado 
m ucho; de  vacas p reñadas; de terneras d em ask d o  jóveues y  
flacas; de carneros, cabras y  puercos de iguales condiciones, 
así como la de todos los anim ales excesivam ente flacos, pero 
sanos.

Como com plem ento á  la  apreciación de k  calidad de las 
carnes, direm os que deben se r firmes, elástica® al c o r te , de­
jando escapar por los cortes recientes a lguna serosidad de 
olor agradable y  fresco; la  m édula de los huesos largos será 
sólida y  de un  blanco m ate  ligeram ente rosado. E stos carac­
te res  y  engrasam iento perfecto, hacen las carnes m ás n u tri­
tiv as p o r la  m enos can tidad  de jugos acuosos qne contienen, 
pues m ien tras las prim eras tienen un 40 por 100 de agua, 
las o tras  alcanzan la  enorm e cifra  de u n  70 por 100; es de­
cir, un  aum ento de 30  por 100 de agua que el vendedor de 
estas  clases de  carnes regala geti^rosamenfe a l comprador.

Respecto á  la  reg ión  ó pa rte  del cuerpo de la  res, no  cabe 
l i  m enor duda, hasta á  k s  personas extrañas, de la  d iferen­
cia ta n  notable que existe . ¿Q uién ignora  que k  rabadilla 
de  la s  reses (abstracción hecha del m ucho hueso que tiene), 
e l solomillo ó filete y  k  pa rte  de costillas para  chuletas, es 
m ejor que la  do otras regiones? L a pierna de cam ero, ¿no se 
tiene, y  lo es, por la  m ejor? E l lomo y  los jam ones d e l cer­
do, ¿no son BUS partes m ás preferibles?

Pues b ien ; si esto es una  verdad  tan  inconcusacom o prác­
tic a  en  todos lo s países civilizados, ¿qué razón hay  p a ra  que 
aqu í no  se establezca esta  costum bre? Nosotros creem os que 
debía in troducirse  en nuestras carnicerías ese práctica ra­
cional y  equ ita tiva  en beneficio del consum idor y  sin  per­
ju ic io  ninguno del quo vende; porque ai, por e jem plo , el 
precio de la  carne , según su  calidad, se v e n d i ó  desde 5 
cen tavos á  35, ¿no la encontrarían  todas k s  clases de  la  so­
ciedad accesible á  sus recursos?

Así, cada cual com praría con arreglo á  su  gusto  y  á  su 
bolsillo, y  los abastecedores ó vendedores de la carue tam ­
poco perderían  d ada; el producto m edio de v en ta  seria el 
que hoy señalan lo mismo á  una carne de prim era que á  una 
de  tercera  clase.

¿Es justo , es equitativo  p ag ar lo m ism o po r una lib ra  de 
carne  p iltrafosa  que por una  de filete ó de nalga? ¿E s racional 
qne e l abastecedor que m ata m agníficos novillos cebados, 
so v ea  obligado, no por la  fuerza  de la  razón, sino por la 
fuerza  de k  costum bre, á  venderlos a l m ism o precio que 
el que m ata  raiiultieas ó flacas terneras, toros y  vacas ha r­
tos de procrear, bueyes cansados y  envejecidos en  el t ra ­
bajo?

Com prendem os lo difícil cjue es desterrar de los pueblos 
rancias preocupaciones y  groseros errores, m áxim e cuando 
corporaciones científicas y autoridades locales se hallan de 
ellos inficionados tam bién  ;pero  si hem os de adelan tar algo por 
la  senda del progreso para llegar á  la  anhelada cultura  de 
o tras naciones, preciso ea que, lo mismo en  éste  que en  todos 
los ram os en que los veterinarios ejerzam os influencia a l­
guna, rom pam os las trabas y  com batam os esas preocupa­
ciones y  errores que de m odo tan  violento y  pertinaz se  opo­
nen  á  quo en  las transacciones comerciales ó relaciones 
entro el que vende y  el que compra, jtarticularinente sustan­
cias alim enticias, haya la  debida inteligencia y  esa concor­
dia necesaria  a l desenvolvim iento regular y  ordenado de los 
in tereses de  todos.

E u s e b í o  M o l i n a .

A  L O S  D U E Ñ O S  D E  Y E G Ü A Ü .'IS .

L a  fa lta  de buenos sem entales, cuya adquisición es muy 
dispendioso, constitu j’o una  de  las causas principales do la 
decadencia de nuestra  cria  caballar. U n m edio práctico  y  al 
alcance de todas k s  fo rtu n as para ev ita r esto m al, es el de 
im itar el ejem plo de otros países proporcionando á  los c ria ­
dores modo do beneficiar su s yeguas por buenos sem entales,

s in  a rriesgar grandes sum as, y  sin  m ás gasto  extraordina­
rio  (¡ue el de la m onta , como, según  ol sigu ien te  anuncio, 
em pieza y a  á  establecerse en España.

Y eguada de La F lam en ca  (A ran ju ez ).
A  partir del día 20 de Marzo de 1888, harán  la m onta: 

P A G X O T T E  

sem ental de pura  sangre inglesa  (prem iado en la  Exposición 
de ganados de M adrid); h ijo  de  M ortem er, p o r Compiegne y  
Comtesse, y  de N ita , p o r Tonnerre des Indes  y  F ulv ie.

D I L K T T O

sem ental de  pura  sangre  inglesa, h ijo  de  N uneha in , por 
O xford  y  A u rícu la , y  de Ckérie, po r Slodcwell y  Chére-amie

L a m onta por cualquiera de  los d os indicados sem entales 
se rá  á  razón de 250 pesetas p o r cada yegua.

Se adm iten  inscripciones hasta el d ía 20 del corriente mes 
de  Marzo, en  las oficinas del Excm o. Sr. D uque da Fernán- 
N úñez, calle de  Santa Isa b e l,  núm . 4 2 , M adrid, to áo s lo s  
d ías no festivos, de  dos á  cuatro  de  la  tarde.

O b s e r v a c i ó a . — L a m onta  será gratis para  las yeguas 
de los que acrediten ser sus poseedores y  labradores arren­
datarios de  L a  F lam enca; pero el dueño de la  finca se  re­
serva escoger las yeguas que  considere mejores, y  fijar su 
núm ero, para  lo que habrán  de  ser presentadas en  e l d ía que 
a l efecto  se designará.

C u a d r a  d e  L a  F l a m e n c a ,

P E R T E N E C IE N T E  AL EXCMO 8 R . D U Q U E D E  FE R N Á N -N Ú Ñ E Z .

Preparador E n r iq u e  J e n n i n r s . -  Jockey8:E . B ro o k y D . L o n g h u r s t .

EDAD. CABALLOS. PADEE3 DEL CABALLO.

B la ck tb c^ . . . . Qoeen. Mcsécugcr y  May Tcm .
,Dc cuatro añoe. PRnmmA . . . . PagnotW y  NaretM  11.

E>part«70........... CbancelLor y Carcelera (atvinlo).
1
1 H e ra t ............... Baritollet y Miaa Pieteattóa.

Saigon............... Pagn.ittey  Soaaetle.
T ríaD a ................. Thnnderston. y Excallbar.
Partenfíu .......... Pagnotce y Ueorgina.

D e trec añoe... PrfvrfgHatíU P ^ a o tte  y  VeiilJa (crnradc}.
Senegal............. Secrot y Li]eira (cruzado).
RoUey-Poley... Sir Robert cllftcn  y Miscelánea (ct iua'lo>
Lord Flpptns.. Pagoottc y Lisoojera (cruzado). i

Darro................ Dlletto y Mías Prelentióñ.
Paladín............ Pagnotte v Sonnette.
Oülmen............ Dlletto y G eoi^oa.

b e  dos añoa. . . . Z>?»démoDa.. . . Dlletto y Iligolide.
DelW................ Diletto y Eaimeline.
Doña Sol I I . . . . Di'etto y Alva.
BatóQ................... BreaM y Uoldenby (ornzodo).

C A R R E R A S  D E  C A B A L L O S E N  J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A

BEUSION DE P E IM A V E B l, 1888

E l VIERNES 13 V DOMINGO 15 DE IB R Il,  í  US TRES DE U  TARDE,

BA JO  L A  D IB B C C IO K  P S l

JO C K E Y -C L U B  D E  J E R E Z

Prciiéeote h  SotádnR: Eicino. Sr. DÜQÜfi DE SAN LDRENZO

Jw t í>e*>
D - JUAS P .  M ahkb

J a e z  d e  fom po 
D. A l k j a s b r u  "W iluamí*

Jzri de ifiUdo, D ..........
Juecei de Veqada 

E A c m o . S r .  D. O c i l . tv i tu o  O arvicy  
E xcm o. Sr- D o q u E D a S a s  L o re s-z h

Jui'ode
D .  G u A L T S E i o  B u c e — D .  J o a i t  r, a l a d r o — D .  U A X i m t  J .  d e  B í e t e m a t i

Ildadleapytert 
D . ASOSTÍS llS  LA VlFÍCA 
D. ElCABDD E . DATlEe

P R I M l l K  D IA -

1.® G i r r f r d . — D e  v e n t a .— P re m io , 7 5 0  p e s e ta s .—  Para 
toda c la se  d e  c a b a llo s  de t r e s  a ñ o s  eu a d e la n to .

SaflO!. iaOoa Sttoi.

H le p a n c  in g le tc s , 
A n g lo  A ra b e s .. . .  
In g le a e t...................

kgs.

SaflOA

m  k ge. 
ei A >
72 i  »

ei
67
76

k g a 64
6»
78 I

k g s .

Los nacidos en ol extranjero, 3 kilos m ás.— Los que an te­
riorm ente ó esta reunión nu hoyan alcanzado prem io alguno, 
3  kilos menos.

Ayuntamiento de Madrid



7ü EL c a :m? o .

E l  p re c io  fijad o  á  c a d a  c a b a l lo  h a  d e  s e r  d e c la ra d o  p re c i-  
e a m e n te  a l  m a tr ic u la r lo ,  c c rre ep o n d ic -n d o  lo s  p e so s  in d ic a ­
d o s  a l  v a lo r  m á x im u m  d e  5 ,0 0 0  p e s e ta s ,  —  L o s  c a b a l ,o s  de  
v a lo r  i n f e r i o r  t e n d r á n  u n a  d e s c a r g a  d e  u n  k i lo  p o r  c a d a  6 0 0  

p e s e ta s  m e n o s  d e l  t ip o  s e ñ a la d o .
S e  p o d rá n  c o m p ra r  lo s  c a b a llo s  u n  c u a r to  d e  h o r a  a n te a  de  

l a  c a r r e ra  p o r  s u  p re c io  d e c la r a d o  m á s  e l  im p o r te  d e l  p re m io , 

e n  c u y o  c a s o  n o  p o d rá n  c o r re r .
E l  c a b a llo  v e n c e d o r  s e  v e n d e r á  e n  s u b a s ta  o ra l  in m e d ia ­

t a m e n te  d e s p u é s  d e  l a  c a r r e ra .  L a  d i f e r e n c ia  d e  m á s  q u e  r e ­
s u l t a r e  e n t r e  e l p re c io  d e c la ra d o  y  e l  d e  l a  v e n ta ,  s e  d iv i  
d i r á  e n t r e  e l  d u e ñ o  d e l  c a b a llo  q u e  h a y a  e n t r a d o  s e g u n d o  y  

e s ta  S o c ie d a d ,
D is ta n c ia ,  1 .5 0 0  m e tro s ,— M a tr íc u la ,  6 0  p e s e ta s .

t í
2 ."  Cars-era.— C b i t e r i c m  k a c i o s a l . — P r e m io  d e  l a  S o ­

c ie d a d , 1 ,7 5 0  p e s e ta s .— P a r a  p o t r o s  y  p o t r a n c a s  d e  3  a ñ o s  de  
to d a s  r a z a s ,  n a c id o s  e n  l a  P e n ín s u la .

P e n a l id a d :  U n  k ilo  p o r  c a d a  5 0 0  p e s e ta s  ó  f r a c c ió n  g a n a ­
d a s  e n  c a r r e r a s  d e  e s ta  ín d o le .— P e s o ,  57  ‘/ s  k ilo s .

D is ta n c ia ,  1 .6 0 0  m e tro s .— M a tr ic u la ,  75  p e s e ta s .

t í
3 .’  Carrera.— Cbvi'ERIDM.— P r e m io  d e  l a  S o c ie d a d , 1 .2 5 0  

p e s e ta s .— P a r a  p o tro s  y  p o t r a n c a s  d e  3  y  4  a ñ o s ,  c ru z a d o s .

SsBoE. 4  áfioe.

H ie p a n ó  á ra b e * .   .....................  46  lc¿*. SS kS*.
C im a d o s  d e  i n g l í s .......................  82  i  »  «8  t  »

P e n a l id a d :  U n  k i lo  p o r  c a d a  6 0 0  p e s e ta s  ó  f r a c c ió n  g a n a ­
d a s  e n  c a r r e r a s  d e  e s ta  ín d o le .

D is ta n c ia ,  1 ,5 0 0  m e tro s .— M a tr íc u la ,  65  p e s e ta s .

4.® Carrera.— rAULiNA,— P r e m io  d e  l a  S o c ie d a d , 1 5 0 0  
p e s e ta s .— P a r a  c a b a l lo s  y  y e g u a s  d e  to d a s  ra z a s .

3 afio». 4  a&o9. & a ñ o e , 6  uñoe.

N a c io n a le s ............
BsCranjeros.......

k?9. 60
64

k g s . k g s .
»

P e n a l id a d e s :  E l  g a n a d o r  e n  c u a lq u ie r  p a í s  d e  u n o  ó v a ­
r io s  p re m io s  s u m a n d o  6 .0 0 0  p e s e ta s ,  2  k i lo s ;  1 0 .0 0 0 ,4 k ilo s ;  
2 0 .0 0 0  y  m á s ,  8  k ilo s .

D is ta n c ia ,  2 .5 0 0  m e tro s .— M a tr íc u la ,  7 5  p e s e ta s .

5.® G i r r e r a . — P o r v e h i r . — P r e m io  d e l E x c m o . S r . D . G u i­
l le rm o  G a rv e y ,  c o n s is te n te  e n  e l h e rm o s o  p o tro  Huérfano, 

d e  p u ra  s a n g r e  in g le s a ,  h i jo  d e  Rifle y  EUermira, y  h e r m a ­
n o  d e  EUermira I I ,  m a t r ic u la d o  p a r a  e l  G r a n  P re m io  de  
M a d r id  d e  1 8 8 9 . —  H a n d ic a p  p a r a  c a b a llo s  y  y e g u a s  c ru -

P is ta n c ia ,  2 .0 0 0  m e t r o s .— M a tr ic u la ,  lOO p e s e ta s .

t í

S E G U N D O  D IA .

1.® Cairertf.— C r u z a d o s .— P r e m io  d e  l a  S o c ie d a d ,  1 ,2 5 0  
p e s e ta s .— H a n d ic a p  p a r a  c a b a llo s  y  y e g u a s  c ru z a d o s  d e  t o ­
d a s  e d a d e s ,  n a c id o s  e n  l a  P e n ín s u la .

D is ta n c ia ,  1 .6 0 0  m e tro s ,— M a tr ic u la ,  65

2 .*  C a r r e r a .— M i s t a  iKrEENACiOSAL.— P r e m io  d e  la  S o ­
c ie d a d , 1 .2 5 0  p e s e ta s .— P a r a  c a b a l lo s  y  y e g u a s  d e  to d a s  r a ­
z a s , n a c id o s  e n  la  P e n ín s u la  ó im p o r ta d c e .

P e s o s  p a ra  lo s  n a c id o s  e n  la  P e n ín s u la :  3  a ñ o s , 51  k ilo s .—  
4  a ñ o s , C 2 k ilo s .— 5  a ñ o s , 6 3  V* k i lo s .— 6 a ñ o s ,  65  k ilo s .

P e s o  p a r a  lo s  im p o r ta d o s :  6  k ilo s  m ás.
R e c a rg o  d e  p e so  p o r  u n o  ó v a r io s  p re m io s  g a n a d o s  en  

c u a lq u ie r  p a ís ,  5 .0 0 0  p e s e ta s ,  3  k i lo s :  1 0 .0 0 0 , & k ilo s : 1 6 .000 , 
n  k i lo s :  2 0 .0 0 0 ,1 3  k ilo s .

D is ta n c ia ,  1 .6 0 0  m e tro s  — M a tr ic u la ,  6 5  p e s e ta s ,

t í
3.® Carrera.— G r a n  ? b e h i o  d s  J e r e z . — P r e m io  d e  2 ,7 5 0  

p e s e ta s :  2 .5 0 0  a l  p r im e r o ,  y  2 5 0  a l  s e g u n d o .  —  H a n d ic a p  
p a ra  to d a  c la s e  d e  c a b a llo s  n a c id o s  e n  ¡a  P e n ín s u la  y  c a b a ­
llo s  á ra b e s  y  m o ru n o s .

Nota; N o  p u e d e  to m a r  p a r t e  e n  e s ta  c a r r e ra  c a b a llo  a lg u ­
n o  q u e  n o  e s té  m a tr ic u la d o  e n  c u a lq u ie r a  d e  la s  a n te r io re s  
d e  e s te  p ro g r a m a .

D is ta n c ia ,  2 .0 0 0  m e tro s .— M a tr íc u la ,  100  p e se ta s ,

t í
4.* Carrera.— P r e m io ,  u n  o b je to  d e  a r t e  —  H a n d ic a p  

p a r a  c a b a llo s  d e  c u a lq u ie r  r a z a ,  m o n ta d o s  p o r  c a b a lle ro s .—  
L o s  j iu e te s  d e  p ro fe s ió n  l le v a rá n  u n  re c a r g o  d o  3 k ilo s .—  
E s  fo r z o s a  l a  in s c r ip c ió n  e r  e s ta  c a r r e r a  d e  to d o s  lo s  c a b a llo s  
v e n c e d o re s  de  la s  a n te r io r e s  d e  e s te  p r o g r a m a .— S e  a d m i t i ­
r á n  in s c r ip c io n e s  m e d ia n te  e l p a g o  d e  m a tr ic u la  d o b le , 
h a s t a  in m e d ia ta m e n te  d e sp u é s  d e  e f e c tu a d a  l a  c a r r e ra  a n ­
te r io r .  D is ta n c ia ,  1 .2 0 0  m e tro s .— M a tr ic u la ,  5 0  p e s e ta s .

t í

6 .‘ Carrera — CoHrESSACiów.— P r e m i o d e l  E x c m o . A y u n ­
ta m ie n to  d e  e s ta  c iu d a d , 5 0 0  p e s e ta s ,— H a n d ic a p  p a ra  to d a

c la se  d e  c a b a llo s  n a c id o s  e n  l a  P e n ín s u la ,  y  c a b a l lo s  á ra b e s  
y  m o ru n o s  q u e  h a y a n  to m a d o  p a r t e  e n  la s  c a r r e r a s  d e  e s ta  
re u n ió n  s in  o b te n e r  p r im e r  p re m io  a lg u n o .

D is ta n c ia ,  7 0 0  m e tr o s .— M a tr íc u la ,  6 0  p e s e ta s .

E l Secretario*

P a t r i c i o  G a r v e t .

C o n d ic ion es ^euornleí*.

)  .•  L a»  in rc rip c io n ea  clebcráo d i r i í i rg e  a l  S ccro tario  e n  p lieg o  c e rra d o  y  
a ro m p afiad o  d e l  iro p o rte  d e  la*  m a tr ic n la s  h a s ta  e l  7 d e  A t r i l  ínoiuslTe, 
c e p to a n d o  l a  c e rre ra  «CotnpcD^ación*» p a ra  la  q u e  se in sc r íN iA n lo a  caballos 
in m e iila ta m e n te  d espués d e  e fec tu arae  l a  p e c ú ltiro a  c a rre ra . M ed ian te  el 
p ag o  de m a ir ic n la  d o b le  se  a d m it ir á n  in sc rip c io o ss  h n s ta  e l  10 de A b r i l  in> 
clU4lve.

S T o d a  persoTia q u e  b o g a  ¿ s o  r)4*iinbm 'Qna ó  mé¿t InsciIpcioDea* p e m ra ,  
ad em ás d e l  Im p o rte  d e  la s  m atrl«  iilas, 75  peeeT&« p a ra  el fo n d o  d e  c a rre rn s

3.* E l  p rec io  d e  c a d a  T a lla  se rá  d e  5 p ese ta s  p a ra  lo s  ca b a l o s  io so rip tosr 
e sp id ié n d o se  p o r  c a d a  u n a  d o s  b ille te s  de servicio.

4 .  L s s  p e tic io n es  d e  m a tr ic u la  d cD erin  i r  f írm a d ss  p o r  los dueflo s  d e  ca> 
bsUoa* lo s  cuííles d e c 'a r a rá n  b a jo  su  respousA bllliiad l a  r a z a  j  e d a d  d e  aqoó* 
líos, a si co m o  e l  p eso  q u e  les  corre«poode lle v a r  e n  las  c a rre ru s  d e  peso ñjo. 
T odo  cab a llo  in se r ir  o  e ^ t a r i  su je to  a l  e x a m e n  del J u ra 'lo

£.* P a r a  p e d e r  cotT.T e n  los b a n d ic a p s  p recisa  h k b e r  to m a d o  p a t 'e  a n te e  
s n  fas c a r r e ra s  d e  c u a lq u ie r  h lpO diom o d e  la  F e o lu su ia , ó  e a  a ig n n a  c a rre ra  
d e  peso fíio  d*̂  l a  p re se n te  reoD Íón.

6 /  EstA  8o c led ad  a lo p t a  pe^ra su s  CArrei*ae s i R e g la m e n to  d e l  C ongreso 
H íp ic o  d e  A n d s la d a ,  j  e l  de N e w m a rk e t e n  los casos n o  f itev ls 'o s  e n  a q n é i.

7.* L oa certlflCAdos d e  m atrlco lA , q n e  e x ig e n  la s  C om pafiias d e  ferro carrí*  
les  p a ra  el t ra n s p o r te  d e  |f>s cab allo s  á  p rec io  r ed a c id o  > se tém itlíA n  A loa lu* 
te re s sd o a  t a n  ^ o n t o  se  r e c ib e n  la s  in scrip c io n es.

L a  J u n ta  D ire c tiv a  se re se rv a  el d e rech o  de a l t e r a r  e l  o rd e n  e n  las  
c a rro ras .

C A R R E R A S  D E  C A B A L L O S E N  S E V IL L A .

rKIMATEBA DE 1888.

DIAS 21 Y 22 DE ABRIL. A LAS DOS EN PONTO DE LA TARDE, 

SI EL TIEMPO LO PERMITE.

1 ® L a s  in sc rip c io n es  se  h a rá n  en 
S e c re ta r ia ,  ca lle  Albarodri, nú m . 51, 
d e l 2 a l  6  d e  A b r i l  * do  doce a  t re s  
d e  l a  tarde*  p i a n d o  e n  el a c to  el 
Im p o rte  d é la s  m str icn la* . Se pernñ* 
t i r a  in s c r ib ir  cab allo s  d e l  6  al 10 de 
d i íb o  mes* a b o n a n d o  d o b le  m atii*  
co la .

2.* T o d a  p e rso n a  q u e  h s g a  a  en 
n o m b re  u n a  d  m ás  inscripciones* 
p a g a ra ,  ad em ás del im p o r te  de la 
m a t r ic u la ,  75  p e se ta s  p e ra  e l  fondo  
d e  c a r r e ra a

3.* L os d u ch o s d e  caballos, a l  in s ­
c rib ir lo s ,  c u id a rá n  de e n v ia r  á 
o rec « rU  la reseña , acompekfiada pre* 
c lsam ciitc  riel c e n íf tc a d o  d e  la  r a ía  
o  c r t i :a  a  q u e  p e rten ecen .

4 . '' e x c e |) tú ji i  del d o b le  pago 
de m a i r  tu la s  y  d e  fo n d o  d s  cam bras 
)o% c a b a llo s  q u e  únicam entá* se  m a- 
tr ic n le n  e n  la  caatCn c a r r e ra  d e l 
pr>m«r «iU.

L as m atifco lsB  p a^a  l a  q u in ta  c a ­
r r e r a  del Bcguodo d ta  ^e h a rá n  me* 
d ía  h o r a  a n t e s  d e  T erlflc*- rse  la  c a ­
r r e r a .

6,* N o p o d rá  m a tr íc n ln rs c  e n  los

I f f íñ d /fa p t  n in g ú n  cab a llo  q u e  n o  
h a y a  corri<lo a lg u n a  c a r r e ra  de peso 
fijo  o  J ln n d iea p í  en la  P e n ín su la .

í  o  E l p rec io  d s  iaa v a lla s  e n  t i  
H ipúdrom o seré, e l  de 5 p e se ta s  c&da 
d i a ,  p a ra  lo« d ueho^  d e  los caballos 
q u e  ) u  q iiiera ti a lq u ila r .

7.'^ K n S e c re ta ria  se  f a c i li ta rá n  
ejemcOares d d  R egí a me u to  d e  Cíirre* 
r a s  dól C ongreso  h ip ic c  d e  A ndalo* 
c ía ,  donde so h a lla n  lo s  d em ás d e ta ­
lles  re fe ren te s  a  estad  carreras^

8.* T am b ién  se e n c u e n tra  d e  ma* 
nihevto  en d ic h a  S e c re ta ria  e l  c u a l r o  
s in ó p tic  > o<in loa rec a rg o s  d e  peso  á 
lo s  caballos vencedores* q u e  marci^u 
lo s  acnenloH di-l C ongreso  htpic«i.

9.* L os d u e ñ i^  d e  cab allo s  c u id a ­
r á n ,  a l  h a c e r  la  m a tr ic u la , d e  dec la­
r a r  lo s  i>*cargoe d  p e n a lid a d es  que 
lo s  cabedlos ten g a n *  a d v ir tie n d o  
q a e  e llo s  so n  rerpon8ables d e  tws 
errrvree.

.Vg/<2.—L o s  c a b il lo s  espshoi'>B po­
d rá n  oi>rrer c u  to  las  l a s  m r iv f a á ,  y 
lle v a rá n  1 1  k ilo g ram o s u e n o e  de 
p o so , p o r  edad .

D IA .

l . * c a r r e r a — D e  V e s t í .—  P r c n j i o ,  1 .000  p e s e t a s ,— P a r a  
c a b a llo s  e n te r o s ,  c a p o n e s  y  y e g u a s  d e  to d a s  c la se s  y  ra z a s , 
n a c id o s  ó  n o  e n  i a  P e n ín s u la ,

EspBño]?*.
Moruno* 

é  bU tanw - 
srabé*.

8 » f n a .   «8 k g* . 81
4 a8 o » ......................  83 }  ¡> 83
8 año*.  ........... 88 I a 81
8 e f i «  y  cerrad ca. 89 »  84

D is ta n c ia ,  1 .5 0 0  m e tro s

kg*.

ArAbeB
6 hiApano* ánsrln-

iQ^lesea. á  r  A b e s .

66 kga 62 kRB.
63 1  » 7 2 ^  0
67 D 76 D
69 h 78 ^  »

87 
77 
8U I

kg».

p ró x im a m e n te .  M a tr íc u la ,  6 J

Nota muy impártante.— L o s  c a b a llo s  q u e  c o n  a n te r io r id a d  
á  e s ta  K ouniO n n o  te n g a n  g a n a d o  p re ii i iu  a lg u n o ,  d e s c a rg a n  
s u  p e s o  (le 6  k i lo g r a m o s , y  io s  q u e  s ó lo  t e n g a n  g a n a d o  en  
u n a  ó v a r ia s  c a r r e r a s  b a s ta  5 .0 0 0  p e se ta s , d e s c a rg a n  s u  peso  
d e  3 k i lo g r a m o s .  L o s  c a b a llo s  n a c id o s  f u e r a  d e  lu  P e n ín s u la  
l le v a r á n  6  k ilo g r a m o s  d e  r e c a r g o .  E l p re c io  fijad o  A c a d a  
c a b a l lo  h a  d e  s e r  d e c la ra d o  p re c is a m e n te  a l  e f e c t u a r  s u  in s ­
c r ip c ió n , siend i"  e l m á x ¡ :i io  d e  5  0 0 0  p e s e ta s .  L o s  q u e  so  v a ­
lo r ic e n  e n  e s ta  c a n t id a d  l le v a r á n  lo s  p e so s  in d ic a d o s ,  y  los 
d e m á s  o b te n d r á n  u n a  r e b a ja  d e  un  k i lu g r a m o  p o r  c a d a  500  
p e s e ta s  m e n o s  d e  v a lo r.

T o d o  c a b a llo  q u e  c o r ra  e n  e s ta  c a r r e r a  s e r á  v e n d id o  al 
a lz a  d e l  p re c io  p o r  q u e  f u é  i n s c r ip to ; e l  v e n c e d o r ,  e n  s u b a s ta  
o ra l  in m e d ia ta m e n te  d e s p u é s  d e  c o r r e r ,y lo s  o t r o s ,  á la s  dos 
y media e n  p u n to  d e  l a  ta rd e ,  p o r  p ro p o s ic io n e s  e n  p lie g o  
c e r r a d o ,  c u y o  m o d e lo  s e  f a c i l i t a  e n  S e c re ta r ía .  L a  d if e re n c ia  
q n e  r e s u l te  d e  m á s  d e l v a lo r  d e c la ra d o  al im p o r te  d e  l a  m e ­
j o r  o f e r t a ,  so  d iv id e  p o r  m i ta d  e n t r e  e l  d u e ñ o  d e l  c a b a l lo  y 
e s ta  S o c ie d a d .

E l  c o m p ra d o r  t ie n e  d e re c h o  á  c o r r e r  e l  c a b a llo  a d q u ir id o ,  
s in  t e n e r  q u e  p a g a r  la s  m a tr ic u la s  d e  la s  d e m á s  c a r r e r a s  e n  
q u e  e s té  i n s c r i p t o , c o n  o p c ió n  á  lo s  p re m io s  c o r r e s p o n d ie n ­
te s ,  y  A in s c r ib i r le  d e  n u e v o  , m e d ia n te  e l  p a g o  d e  m a tr íc u la  
s e n c il la ,  h a s t a  m e d ia  h o ra  a n t e s  d e  i a  f i j a d a  p a r a  l a  e n  q u o  
s u  d u e ñ o  q u ie ra  q u e  c o r r a ; p e ro  p a r a  p o d e r  c o r r e r  e n  lo s  
Handicaps d e l  s e g u n d o  d ia , e s  in d is p e n s a b le  e l h a c e r  l a  m a ­
t r i c u la  la  n o c h e  a n te s  d e l s e g u n d o  d í a ,  p a r a  q u e  s e  le s  p u e d a  
c o m p re n d e r  e n  e l  Hatidicap.

t í
2.* c a r r e ra .— C r it e r iu m  d e  cr u za d o s .— P re m io , 4 .0 0 0  p e ­

s e ta s .— P a r a  p o t r o s  e n te ro s  y  p o t r a n c a s  e s p a ñ o le s  y  c r a z a -  
d o s ,  d o  t r e s  y  c u a t r o  a ñ o s .

H lfpftnq-ára- H I«p^no- n -
beB, '̂leset.

3 a ñ o s .
4  ftñc«.

46
59

k g9 .

D is ta n c ia ,  l . £ » 0 0 m e tro s .  M a tr íc u la ,  1 2 5  p e s e ta s .
Penalidad: U n  k ilo g ra m o  p o r  c a d a  5 0 0  p e s e ta s  ó  f l a c c id a  

g a n a d a s  e n  Criterium,

s s .
3.* c a r r e r a .— M i x t a  i n t e r n a c i o n a l ,  —  P r e m io ,  2 . 6 0 0  p e ­

s e ta  s . - ^ P a r a  c a b a l lo s  jye'SUB.s d e  t r e s  a ñ o s  d e  e d a d  e n  a d e ­
la n t e ,  d e  to d a s  r a z a s ,  n a v id u a  e n  K sp a u a  ó im p o r ta d o s .

N acidoB4Q  NftciúOB n  el 
E*p«Üft. extranjera

3 años............
4 a&os. . . . . . . .
5 iñot». .
6 a ñ o e    .

61 k 
69 
63 i  
65

67 
63 
69 i
71

k g s .

D is ta n c ia ,  2 .0 0 0  m e tro s .  M a t r ic u la ,  1 0 0 p e s e ta s .
S i  t i e n e  g a n a d o  e n  u n o  ó v a r io s  p re m io s  5 .0 0 0  p e s e t a s ,  5  

k i lo g ra m o s ; h a s t a  1 0 .000 , 8 k i lo g r a m o s ;  1 5 .0 0 0 , 11 k i lo g r a ­
m o s ;  2 0 .0 0 0 ,1 3  k ilo g r a m o s ,  g a n a d o s  e n  E spatT a  ó  e n  e l  e x ­
t r a n je r o .

t í
4 .‘ c a r r e r a .— M i l i t a r , — P r e m io  d e  l a  D i r e c e i ln  d e  C a b a ­

l le r ía :  u n  o b je to  d e  a r te .  — P a r a  c a b a l lo s  d e l  e jé r c i to  p ro c e ­
d e n te s  d e  c o m p ra s  ó  R e m o n ta s ,  q u e  n o  h a b ie n d o  to m a d o  
p a r t e  e n  n in g u n a  c a r r e ra  p ú b l ic a  q u e  n o  h a y a  s id o  Militar, 
s e a n  m o n ta d o s  e x c lu s iv a m e n te  p o r  o fic ia le s  d e  in s t i tu to »  
m o n ta d o s .

N o  p o d rá n  d i s p u ta r  e s te  p re m io  lo s  c a b a l lo s  p u r a  s a n g r e  
i n g l e s a .— T r a j e ,  d e  u n i f o r m e ,  s in  e s p a d a .— P e s o s , lo s  d e l  
Omnium.

D is ta n c ia ,  1 .8 0 0  m e tr o s  p ró x im a m e n te .  M a t r íc u la ,  15  
p e s e ta s ,

t í
5.® c a r r e r a .— D e  S a l to s .— P r e m i o ,  3 .5C0 p e s e ta s .—  P a r a  

c a b a llo s  y  y e g u a s  d e c u a t r o  a ñ o s  e n  a d e la n te ,  c u a lq u ie r a  q u e  
s e a  s u  n a c io n a l id a d .

P e s o s ;  4 a ñ o s , 67  k i lo g r a m o s ;  6  a ñ o s , 7 2 ; 6 a ñ o s  e n  a d e ­
la n te  , 74- — N u c id o s  e n  e l  e x t r a n j e r o ,  5  k i lo g r a m o s  d e  re ­
c a rg o .

L o s  c ru z a d o s  r e b a ja n  s u  p e s o  d e  5 k i lo g r a m o s ;  lo s  e s p a ­
ñ o le s  y  m o ru n o s  d e  6  k ilo g ra m o s .

Penalidad; U n o  6 v a r i t  s  p re m io s  h a s t a  4 .0 0 0  p e s e ta s ,  4 
k i lo g r a m o s ;  h a s t a  fi.OóO, 6 ;  g a n a d o r e s  d e  m á s  d e  C.OCO, 8 , 
b ie n  s e a  e n  Hais ó Steeple-Chasse

D is a n c ia ,  2.GóO m e tr o s .  M a tr íc u la ,  8 0  p e s e ta s .

t í
S E G U N D O  D IN

1.* c a r r e ra .—  H a n d i c a p ,  P rín c ip e  de G .ales,— P r e m io ,  
2 ,0 0 0  p e s e ta s .— P a r a  c ru z a d o s  n a c id o s  e n  E s p a ñ a  d e  to d a s  
e d a d e s .

D is ta n c ia ,  1 .6 0 0  m e tro s . M a tr ic u la ,  6 0  p e se ta s , 

t í
2.® c a r r e ra  — P k i m f r  d e r b y  d e i .  m e i u o d í a  d e  1 8 8 8 .—  P re ­

m io , 5.nOU p e s e ta s ,  r 'n d a s  p o r  l a  R ocieilad  d e  C a ñ e r a s  d e  C a ­
b a l lo s  d e  S e v illa , y  e l 70  p o r  100 d e  la s  m a tr íc u la s  p a r a  e l  
p r im e r o ;  e l  2 0  p o r  l(iO d e  la s  n ia tr íc u la s  p a s a  e l  s e g u n d o ,  y  
el 10  p o r  100  d e  k »  m a tr ic u la »  p a r a  e l te rc e ro ,

D k tn n c ia ,  2 .6 0 0  m e tro s  p ró x i i t ia n ie n le .  M a t r íc u la ,  3 0 0  
p e s e ta s ,  p a g a d e r a s  e n  J ."  d e  É n e r o d e  1888 ,

L o s  c a b a llo s  in s c r ip to s  q u e  s e  re t i r e n  a n te s  d e  1.” d e  E n e ­
r o  J e  1 8 8 8 , a b o n a r á n  s o la m e n te  1 5 0  p e s e ta s .  A  lo s  q n o  s o  
r e t i r e n  d e s p u é s  d e l  1.*’ d e  E n e ro  d e  1888 y  a n ie s  d e l  1.* d e  
A b r i l  d e  1888 , s e  le s  d e v o lv e rá n  1(:0 p e s e ta s  ( / o r / « i í , )

P a r a  to d a  c la s e  d e  p o tro s  y  p o tr a n c a s  d e  t r e s  a ñ o s ,  n a c i ­
d o s  e n  E s p iiiin , y  p u ra  s a n g r o  in g le s a  n a c id o s  e n  e l  e x t r a n ­
j e r o .  s u je tá n d o s e  ¿  la s  c o n d ic io n e s  d e  e s tu  p ro g r o n ia :

P e s o s ;  N a c id o s  e n  E s p a ñ a ,  5 5  k i lo g r a m o s ;  n a c id o »  e n  e l 
e x t r a n j e r o .  5 8  '/*• D as p o t r a n c a s  r e b a ja n  1 V* k i lo g ra m o s .

H a n  d e c l a r a d o / lu y u í t ;  Ciruelo, Terralremol, Chucha, Care 
y Alegría.

Q u e d an  m a tr ic u la d o s :  Flecha, Telégrafo, Vitry, Granizo, 
Rayo, Saigon, Triana y  Partcnza.

t í
3.* c a r r e ra .— O bstA cu 'os, h an d icap .— P r e m io ,  2 .5 0 0  p e ­

s e ta s ,— P a r a c a b a l lo s  y  y e g u a s q u e h a y a n  c o rr id o  en  l a  q u in t a  
c a r r e r a  d e l  p r im e r  d ía .

D is ta n c ia ,  3 .2 0 0  m e tro s .  M a t r ic u la ,  1 0 0  p e s e ta s ,  

t í
4." c a r r e r a .— V eloz,— P r e m i o ,  1 0('0 p e s e ta » ,— ITamlicap  

p a r a  p u r a  s a n g r o  n a c id o s  e n  E s p a ñ a  ó im p o r ta d o s ,  d e  to d a »  
e d a d e s .

D is ta n c ia ,  1 .0 0 0  m e tro s .  M a tr ic u la ,  80  p e se ta s ,

t í
5.* c a r r e r a ,— Co.NaoLAr-iÓN,— P r e m io ,  6 0 0  p e s e ta s .— P a r a  

c a b a llo s  y  y e g u a s  e sp a ñ o le s  y  c ru z a d o s  d e  to d a s  e d a d e s  q u e  
n o  h a y a n  o b te n id o  p re tiiiu  a lg u n o  e n  la s  c a r r e r a s  d e  e s ta  
R e u n ió n .

D is ta n c ia ,  1 .0 0 0  m e tro s . M a tr ic u la ,  SO p e s e ta s .

E l $i«cretBríf>,

Manuel H éctor Abreü .

i l

Ayuntamiento de Madrid
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V E N T A  D E  S E M E N T A L E S
T R O C E D E S T E S  P E  LA  Y E S D A D A  B E L  EXCM O. SR . BO Q U E B E  

FE llS Á r-N 'Ú F ifE Z , T IT U L A D A  «L .l F L a M B S C A »  (T É R M IN O  B E  

A R A .S JU E Z ).

P O P .S K Y .

Caballo de pura  san g re  inglesa, castaño obscuro, con es­
trella confusa, hijo de Pagnolte y  de E m m eline , n ieto  de 
Mortemrr y  N ita  y  de  Oresl y  M iss E m m a \ nacido eu «La 
Flamenca» en  1881.

G an ó lo s prem ios siguientes:
E n  Otnñn de 1884: I.as carreras: Cosmos, P u ra  Sangre, y 

Handicap de Pura  Sangre en  M adrid.
P rim avera de 1885; Cosmos, prem io de las T ribunas, ídem 

del Veloz Club, id, de  Pura  Sangre en M adrid, Cosmos y  
Comparación en Barcelona.

Olaño de  1885; Prem io de P u ra  Sangre en  M adrid.

P rim a vera d e  1886: Prem io In ternacional, de C om para­
ción y  H andicap, G ran In ternacional en  Barcelona, Prem io 
de Pura  Sangre en M adrid.

Otoño de 1886: Prem io de P u ra  Sangre  en M adrid.
P rim a vera d e  1887; Steeple Chase y  Prem io del Retiro 

en M adrid.
E l to ta l im porte de  estos prem ios ha  sido de óU.óOU pe­

setas, y  tre s  valiosos objetos de arte , incluyendo los segundos

^"^H^n^sido herm anos de padre y  m adre de P opsey: A ño  
N uevo y  el célebre Mefiatófeles.

E l caballo Popsey  se ha  distinguido siem pre por lo cx- 
traord inaria ineo te  manso y  dócil, y  siem pre Via triun fado  en 
las carreras largas (en llano ó eon obstáculos), es decir, mas 
por su  mucho fondo que po r su  gran  velocidad.

M A D D I I I

C aballo de pura  sangre in g lesa , castaño obscuro, estre­
lla corrida, arm iñado ele la derecha, calzado d s  los pies, hi]o 
de Ita h y  y  de E xealihur, nieto de A r ih u r  W ellesley y R e m -  
nant y  de  G ladialeur y  B a th ild e ;  nacido eu  «La h la- 
menoaa en 1884

No ha corrido m ás que en la  P rim avera  de  188i en Be- 
villa y  en  M adrid, ganando en  e l prim er pun to  7.500 pesetas

en  el Criterium  Nacional y  la  carrera  M ista  Internacional, 
y  llegando segim do en el G ran Prem io de .Madrid.

M a d d h i  es herm ano do m adre de B oito, ganador del Gran 
Prem io de M adrid de 1886.

:b x j  O - A - i N - d i i P O
U E T IS T A  D E  S F O U T  

A G R I C U L T U R A ,  J A R D I N E R Í A ,  C A Z A  Y  P E S C A

PRICIOS EN ESPaRA » FOUTUCIL.
   ^
SeÍB meses...............................    ‘ i  '
T re s .................................................................... 8  "

ES EL EXTRANJERO,
A í o .......................  25  íra n o M .
Seis m eses . . . .  U  » 
T r e s ......................  8  f

EN AMÉRICA, PACO EN ORO
X í a   3 peso» tu e r te s
Seis m eses . 8-50 >
T res 8  »

OF I CI NAS :
C a lle  M a y o r ,  7 8 ,  e n t r e s u e lo .

E a ta b le tim ie o to  T ip < « t¿n o o  « S u ceso res  d e  E i r a d e n e y r a » , 
I M P l l íS O U B S  D B  L A  U S A L  C A 4 A ,

Pu4fo d« S a n  Vúenté. 20.

A . X j B E j I ? - T O  . A - H L I H I S
1 5 .  P a s e o  « le  1«« A d u a n a . — B a r o e i o n a .

E S P E C I A L I D A D  EN 
Bombas para jardines, riego, incendios y tra 
sie<7o. Prensas y filtros para Vinos, Alambi­
ques, etc. Toda clase de artículos para Bodegas 
y Botillerías. Arados, Aventadoras, Corta-pajas, 
Corta-raíces, Quebrantadores de granos. Des­
granadoras de maíz, Segadoras, Guadañadoras, 

Trilladoras, etc., etc. 
C atalogas g r a t i s  y  fr a n c o .

lEífor M  2Cft£ibíA tic

© p l c i i u

CooiMilia k  los feFFOfiamte do J la ilril á  ZaFagoza y  á Alicante.

; F , a 6 t i i a b a  t o n  
siguarbientE be
Coñac t§ Eí

i n e j a t  p  m a ?  
tiiflc> ítiba  b e  
Ia> ílic acE ?b e  
niE>ía.

P í l l a s e  e n  lo s  
m e j o r e s  c a f e s  y 
u l t r a m a r i n o *  
B in o *  y U e o r e * .

E l MASN/FICO ALBUM ILUSTRADO r e d a c ­
ta d o  e n  E s p a ñ o l  ó  e n  F r a n c é s ,  e n c e r ­
r a n d o  554 grahaúos In é d i to s  d e  V es­
t i d o s ,  C o n fe c c io n e s ,  A r t í c u l o s  p a r a  
S e ñ o ra s ,  T r a je s  p a r a  c a b a l le r o s  y  N liios 
e t a ,  c o m o  ta m b ié n  l a  n o m e n c la tu r a  de  
to d o s  lo a  te j id o s  d e  s e d e r í a s ,  L a n e r ía s ,  
i n d ia n a s ,  p a ñ e r í a s .  T o la s  d e  b llo , e ta ,  
e t a ;  q u e

A caba be sa lir  á  luz
Y  q u e  r e m i t im o s  GRATIS Y fRANCOb 

q u ie n  n o s  l a  p id a  e n  c a r t a  f r a n q u e a d a  
i l i r í j ld n  ti

MM. JULES JALUIOT 4 C'̂
a  P a r í s

se  e n v ía n  ig u a lm e n te  g r a t i s ,  la s  
m u e s t r a s  d e  to d o s  lo s  te j id o s  q u e  c o m ­
p o n e n  lo s  im m o n s o s  s u r t id o s  d e l  PR itJ- 
TEM FS (E s p e c ít lc a rn o s  b ie n  l a s  c la s e s  y  
p re c io s .!

c a s a s  u e  re ,:;, p e d ic ió n  e n  IR U N  (E s­
p a ñ a )  y  H E N D A Y A  (F ra n c ia ) ,

T o d o  p e d id o , c u y o  v a lo r  l l e g u e  á  
«O p e s e t a s ,  e s  e x p e d id o  Ubre deporte 
c o n t r a  d e s e m b o ls o ,  ó  s e a  á  p a g a r  a i  
r e c ib i r  l a  m e r c a n c ía ,  á  c u a l q u ie r  e s ta ­
c ió n  d e l F e r r o -C a r r i l ,  m e d ia n te  u n  
r e c a r g o  d e  5 o/o s o b ro  e l  to ta l  d e  l a  fac ­
t u r a  ó l ib re  d e  p o r te ,  y  d e  d e r e c h o s  d e  
a d u a n a  m e d ia n te  e l  d c  Sü 0,0.

N u e s t r a s  c a s a s  d e  r e e x p e d ic ió n  d e  
I r u n  y  l i e n d a y a  e s t á n  e s p e c ia lm e n te  
e n c a r g a d a s  d e  l a s  f o r m a l id a d e s  d e  l a  
A d u a n a  y  d e  l a  r e e x p e d ic ió n  d e  lo s  
b u l to s ,  q u e  l l e g a n  s ie m p r e  a l p u n to  do 
d e s t i n o  s in  n e c e s id a d  d e  q u e  n u e s t r o s  
p a r r o q u ia n o s  s e  c u id e n  d e  n a d a .

L O S GR-4NDF.S ALMACF.NES
DEL P B I N T E W I P S  de parís

NO T IEN EN  SUCURSALES
ni en Trancia. ni en España

CAZADORES
Grandes rebajas en escopetas, re- 

vólvers, cartuchos y  demás efectos de 
caza, por lo cual los pagos al contado-

C A R R I L L O  
CALLE DE LA CRUZ, N.® 23, MADRID
nALZADO DE CAZA. — Zapatería 
vjdo Ensebio Fernández, calle_ de la 
Salud, núm. 19, Madrid.—Especialidad 
en calzado ¡lara caza, do todas clases y 
formius. Surtido constante, y  ee hace á 
medida,— Medias de cuero y alpargatas 
guaiiiecidfls.

SE R V IC IO  D E IR E N E S . ;V Y V V V rY Y Y y V Y Y Y Y '

ES ES c- 2  ^? .  O
£S T A C I9H B S .

c
3
O ?  i

M. T. K. M. T.
M ad rid .........  sa lido . . . 7 . 1 5 4.3C 7 . 4 6 1 1 .15  7 ,4 6
A lc u a r .  . . .  IR g o d a .. 13 .2» 1 3 .4d S.8L 1 3 . U5
C h in c h il la . .  I k g a d a . . T. 6  1 7 9 . 5 1

!.■ E o c lu fi.. I k g o d a .. 7 .81 1 .11
A llc fiu ta . . .  l le g a d a .. 10.<JU 5 . 2 0

M. M.

í f tT A C lO Ñ E S .
S
1-*
s

S

1

a

«

S
M

í
c

T. N.
A líe a r t« .  . s a l id o . . . 3 .3 0 9 .30
La  E n c in a . l le g a d a .. 4.41
C h la c b ü la , lle g a d a .. 7 .6 6 4 .3 $ ÍT.
A lcázar. . . l ic g iid a .. 3 .48 12.15 11.63 13.35

M a d r i d . . . l le g a d a .. 9 .3 5 8 .0 5 5 .55 5 . ] ^ .8 .0 0
N. M. X. T. u .

I . i i i c a  > l c  C a r l . n K ^ " " .

SSTACIONB& M ix to . Correo . M ix to . KSTACIDSia. M ixto. C orreo . M ixto.

M siirid ..............  s a l i d a . . .
C h iD c b illa .. . .  l le g a d a ..

U lcg ad a ..
M u rc ia .............. ¡ M l id a . . .
O o rU ^ e n a  . . .  IR g a d a ..

M.
111,00

9 ,51
6 .3 0

8 .55
H.

N.
8 .1 5
5 .1 7

10 .37

12 .55
T,

6 .4 5
10 .00

tt.

C a rta g c D s . . . .  ? a lW a ,. .  
M u rc ia ..............  l le g a d a ..

C L I n c h I U . . . . , | « - ;

M ad rid .............. lle g a d a ..

T.
5 .0 0  
7 .4 8  
4 .2 5  
6 .1 8  
5 .5 5  
T.

H-
1 1 .2 6

1 .3 7
7 .3 5
8 .0 6
6 .1 5
M

H.
7 .0 0
9 .5 0

imilillis jlIlTll'Kllffi
Y  C C A N T O S  Ü T E N B IL 0 3  n E Q U I E R E  L A  C R ÍA  

D E  L A S  A V E S  D E  C O K R A L  

V enta  y  exposición de  gallinas ex tran je ­
ras. H uevos fecundados para empoll.tr de las 
m ás notables razas Conchincbina. HoudaD, 
Fléche. B rabm a, C astellana, Anda iiza, etc.

lucalailora! de 3

l . i n c n  « l e  Z . n r . i g o z a .

BSTACIOf^BS. UUto.

Modtíd saMo..,

StglteDzo, lleg ad a .
A lb a m a  lle g a d a .
C o U U tu I .  . . .  lleg ad a . 
Zorag«>2A lleg ad a .

7M
9.06
9 .1 8

1 8 .26
3.4Ü
4 .4 0
8.20
M.

Ulzto.

M.
n.oo
1.0&
T .

Oorroo M ix to .

K. T.
7,80 4 .3 5
9 .K 6 .4 0
9 .1 5 T.

1 1 .87
S .07
9.5£
6.C1
U.

BSTACCOñ Bí .̂

Z arago íA  f ia lid a ,..

A l l i i u n . .  I t e í a l» . .
S I g U e n u . . . . .  l lc g .d « .

M ixto . M isto . C orreo

N. N.
7.0U 9 .1 0

JO .00 12 .21
1 3 .38 1 .16

4 .2 2 3 .48
7 .2 1 T . 6 .0 8

5 .12 6 .1 5
9 .5 ( 7 .35 7 .6 5
V, K. M

Mixto.

11 .

«.00
s.ou
N.

WPlRTkCIDN A PR3V1NCIAS

L i n c a  d c  S e v i l l a  á  . 1 I a « l r l d .

I 9 I A C I 0 S E » .

M « lr íd ................. » » l l í s . . .
. .  » lllegaiU..AlcAísr ¡jaiida ..

S«YÍ11&..................UegadB..

M ix to . E x p ré s . Correo.

u . T . T .
7 ,00 6 .2 0 7 .35

1 3 .S6 0 .5 0 1 2 .06
12 .48 10 .10 1 2 .36

7 .15 9 . so 8 .3 0
M. M. T .

E ÍT A C IO J í EB.

S e v illa  v a l id a . . .

AícAx»..........]“ •;
M adrid ..............  l le g a d a  .

M ixto , E x p ré s . Correo.

H. T . u .
0 .2 0 5 .86 10.06
3 .4 8 4«47 1 2 .SB
4 .8 2 6 .1 3 L.80
6 .3 6 8 .4 0 6 .00

N. M, M.

I . i a c a  d e  S e v i l l a  á  H in ' l v a .

EffTAClOSBS.

H u d v a ............................. M l i l v .

SeYillA,
, libada., 
s a l i d a . . ,

M a d rid ............................. lleg ad a

M ix to . Correo. FSTACtOÑEB.

T.
3 .9 0

M.
6 .1 5 M a d rid ..

V.
8 .5 4
9.2U 
5 .36

9 .4 0
1 0 .0 5

6 .0 0

S e r i l l a . . 

n u e l r a . .

l l le g e d a .........

T K.

C orreo .

H. 1«.
7 ,0 0 7 .85

T.
7 .1 5 S .2 0
7 .4 6 S .4 6
1 .0 4 7 .06

T. T,

G U T I E R R E Z
26 , D E S E N G A Ñ O ,  26  

Muebles de ebanistería y  tapicería. Casa especial en sillerías y  gabi­
netes. Exportación á provincias. ___________________

Ja im e  I ,  1 1 .—Ba i-cc lo iia
R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n  d e  E l  N a t u ­

r a l i s t a  , p e r ió d ic o  i lu s t r a d o  :le  A v ic u l tu ra .  
(Prteio é« sistricióa i éitiio perióJiet, <» posett! >1 íio .)

obrI s ^ natori&s
DE

GUTIÉRREZ DE I A  VEGA
MBUM DE LA IIUSTEAÍHON VKNATCKIA. — E s  u n  

h e rm o so  v o lu m e n  e n  fo lio  m a y o r, c o n  u n a  m ag­
n if ic a  c o ie c c ió n  d e  m ás  d e  c ie n  precioaiBim oa 
g ra b a d o s  re p re s e n ta n d o  escen as  d e  cn z a  y  p es­
c a ,  iio r lo a  p rim ero s  a r t i s ta s  d e  E u ro p a , q u e  
c o u s ti tu v e  e f  m á s  licUo a d o rn o  d e l g a b in e te  d e  
u n a fic io n ad o  á  e sto s  d e le ite s .

( ’u e a ta  l u  p e s e ta s ,  a s i  e n  M ad rid  com o en

^ '^ 'H av 'c jem p la res  lu jo s a m e n te  en cu a d e rn a d o s  
n u e  lio  p u e d e n  e n v ia rse  jKjr e l  co rreo , piero q u e  
ae e x p e n d e n  e n  M ad rid  c o a  2 p e se ta s  y  BO c én ­
tim o s  d e  a u m e n to , oa d e c i r , á  12 p e se ta a y ó O  
cén tim o s. , _

BIBLIOGRAFIA VENATORIA ESPAÑOLA, p o r  e l  E x ­
c e le n tís im o  S r. D. J o sé  G u tié rre z  d e  l a  V ega.—  
U u  v o lu m e n  e n  S,", e d ic ió n  e lz tv ir ia u a , eu  jia - 
p e l  d e  h ilo , T i r a d a d e  o je rap la n w  n u m era d o s, 
c o n  g ra n d e s  m árg en o a , q u e  n o  se  lia  p u esto  a  
l a  v e n ta .

Loa p e d id o s  s e  h a r á n  á  l a  A d m in is­
t ra c ió n  d e  la s  O b ras  V e n a to r ia s ,  I r a v e s la  d e l 
C o n aerv a rio , n ú m . O, e n  M adrid-______________

A DMITENSE COMISIONES p a r a  
A l a  administración de fincas que ra­
diquen en esta corte, ó posesiones da 
recreo, dc caza ó de labor cuya 
cia do la capital no exceda de 20 kiló­
metros por carretera ó de 50 por ferro­
carril. ra ra  tratar, D, B. de la I  uente, 
en Madrid, callo de Hcnian-Oortes, J, 
principal izquierda, todos los días de 

I ocho á  nueve de la noche.

Ayuntamiento de Madrid



72 EL CAMPO.

ATOCHA, 2 5 ,  P R A L . C O R T I J O .  A TOCHA, 2 5 ,  P IIA L .
S A S T R E .

ESPEC IALIDAD EN T R A JE S  DE CAZA Y CAMPO
VARIADO y  ESPECIAL SURTIDO

B3

Panas, Driles, Gamuza y  Decerro anteailo
I ' I H I  l A  R O P A  C IT A D A .

^ 9 c c n  t^ta^cs á  c co W im ccd  ^ a s a
L*»0.

.lú M U U ,™  DE 1 1  
Y  L O N A  IM P E R M E A B L E .

25, A toc lia , 25, p r in c ip a l .

K :  o  o  X =  E  I E 5  á z
FABHICNKTES DE CAXRUikJES

C .

S. l  lA  n m  VICTORIA DE IKGIATERRA
O -  A .  X .  E  SS .  A i . ,  T i .  E L  I >  R  i  2 N T  C  I  E  I D E

S.  M. EL EMPERADOR DE ALEMANIA

S. A . I .  E L  P R ÍN C IP E  H E R E D E R O  D E A L E M A N IA , &c. & c.& c.

V ltlT O R lA  STREKT. —r.OXDUi:S.
P R E S E N T A D A  P O R  E L  S R . D . JO S É  D E  L A  S IE R R A

A Q Í M T Í  C B N B R A L  P A R A  E S P A Ñ A  y  P O R T U G A L

Perfumeria-Oriza
PARIS,rué Sainf-H onoré,207 L E G R A N B  Proveedor de laCorte de Rusia

B a j o  l a s  f o r i a a a s  < 3 . e  I j & . i > i c e s - B e r f T j . i n e s
JM V K M C IO N  P A I V I L B S Í á D A  k m  P R A N C tA  Y  EW  8 L  B X T R A M U E R O

ü l ’os P erfu m ea  d e  la  E aencU -O riza , p reparados p o r lia  n u ev o  p roced lm íeato  uara  I 
ÜS4I red u c irla s  a  u n  estado e n te ram en te  concre io , o  m as bien, «6lido, lian  ado u ln d o  
p o r ello, u n  grado d e  co ncen trac ión  desconucido h as ta  aliora . ' '

T i e n e n  l a  i n m e n s a  v o n t n j a  d e  i m p r e g n a r  c o n  b u s  o l o r e s  l o s  o b j e t o s  ^
___________ s o m e t i d o s  fe s u  c o n t a c t o  s i n  m o j a r l o s  n i  d e t e r i o r a r l o s  ' y

D /sB ue s lo t b t jo  la s  fo rm a s  d» l á p i c e s ,  me(,iícn en f r a a q u ito iy  t n  aatuches d i  to d a í  e líse a , ffa m e r i s a r \ 
fftr»aojm uy«c//m en(9,ein  geeseenporen  /  le  (os pusae rs s m /i la z a r  p o r  o tro a c u a n iio  e s l in  usados. 

E a ^ t a .  U e - v a x l o a  B S t r a  B e r f u m a . r  IN S T A N T A N E A M E N T E

. o  . r ^
i .O < ^

^ i r

y  t o d o s  l o s  O b j e t o s  d e  X .e ia c © r la  y  d e  F a n e l ,  e t c . ,  e t o .
D E P Ó S IT O S  E N  T O D A S L A S  P R IN C IP A L E S  GA SAS D B P E R P U B IE a iA .

> Q O O O O O O O T O O Q O O O Q 9 0 Q O O O Q 9 0 Q Q Q O Q Q o o o o o o q

® LA MARGARITA EN L0ECHE8 '
A n t l h l l i o s s .  a n t i h e r p é t i p » ,  s n t i e s c r o f u l o s s ,  e n t i e i í l l í t l c »  j  r e c o a s t l t u y e n t e

Ea la ú n ic a  agua que produce los saludables resultados que todos conocen pues 
su  uso general y  constante du ran te  t r e in ta  y  tr e s  añ os asi lo dem uestra 

I, con fun dir la  botella de L A  M A R G A R IT A  con la  do o tra  agua que la 
na  im ita d o  para  que el publico ia confunda con aquélla.

E n  cornpetencia L A  M A R G A R IT A  con to d a s  las sim ilares 6 que pretcDíIcn 
producir Iguales y  aun m ejores re su lta d o s , fu é  declarada la  p rim era  en la 
Exposición internacional de  -N'iza, obteniendo la  prim era distinción, ó sea el 

U X I C O  G U A M  D i r í .O .H A  D E  lIO A 'O It  
concedido fe las de  su clase, cuya distinción no  h a  conseguido o tra  alguna a n te s  ni 
aespaea.

Del minuciOTO anáfisis practicado du ran te  seis meses por e l reputado quimico doc­
to r  D . M anuel Sfeenz Diez, acudiendo i  los c.'piosos inanantiales que nuevas obras 
r . ' S r e  abundantes, re su lta  que LA  M A R G A R IT A  B E  LOE-
CHES es e n tr e  to d a s las conocidas y  quo se anuncian al público , la  m ás r ic a  
en sulfato sódico y  m agnésico, que son ios m ás poderosos p u r g a n tes , v  la 
n m c a  que contengan carbonato ferroso  y  m anganoso. agentes m edicinales de  e ran  
va lo r como r e c o n st itu y e n te s . T ienen las aguas de L A  M A R G A R IT A  do­
b le  ca n tid a d  de gM  carb ón ico  qne la sq u e  pretenden ser sim ilares, y  es tal 
la  proporción y  com binación en  que se luillan todos sus com ponentes, que las cons­
tituyen  en  un  especifico irreem plazable para  las enferm edades herpéticas, escrofulo­
sas y  de la m atriz , sífilis inveteradas, bazo, estómago, m esenterio , llagas, toses re ­
beldes y  dem ás que expresa la  etiqueta de las botellas que se expendan en todas 
las farm acias y  d roguerías, y  en  el Depósito cen tral, Jard ines, 15, b iio  derecha 
donde se dan datos 7  explicaciones. > > j ?

£n un año se  fian vendido m ás de DOS millones de purgas.

DKICO DEPOSITO

V E N T A  DE V E L O C  PEDOS

R e p resen tan te  de  la s  m ejo­
re s  fábric.as e x tra n je ra s .

B iciclos y  tric ic lo s  d e  to d as  
c lases , tam añ o s y  precios.

m w m  DE u  c i P i i Á j A s i m i i c A  b e  b a e c e i o e
LINEA DE LAS ANTILLAS

C O N  SE R V IC IO S Y  E X T E N S IÓ N  Á

N E W - T O R K  T  V E R A G R U Z
T r e s  s a l i d a s  m e n s u a l e s  c o n  l a s  e s c a l a s  y  e x t e n s i o n e s  s i g u i e n t e s :

El 10. de Cádiz, con escala en  las Palm as, y  haciendo an tes la de  B arcelona el 5 v  even­
tual la de  M álaga el 7.

El 20 , de  Santander, con escala en  la  Coruña el 21, y  haciendo an tes la  de  L iverpool el 8 
y  las dcl H avre  el 14. ^

El 30 , de C ádiz, haciendo an tes escala en  Barcelona e l 25 , y e v e n tu a l en M álaga el 27 
con extensión á  los litorales de  P uerto  Rico y  Cuba, Centro Am érica y  Puertos del Pacificó, 
y  iistadüs Unidos de Am érica, *'

LÍN EA  DE F IL IP IN A S
CO N  ESCALA S EN

PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y  SINGAPOORE
S E R V I C I O  A

I L O - X X j O  O X J B T J
T re c e  r le je s  a a u a le s ,  p i r l l e n d o  d e  L I T E u rO O L ,  cen  e s c a la s  co 

C O R U Ñ A ,  V I G O ,  C A D I Z ,  C A R T A G E N A ,  V A L E N C I A  Y B A R C E L O N A

de donde saldrán cada cuatro v iernes, á  p a rtir  del 29 de Ju lio  de  1887.
De M a n i l a  saldrán cada cuatro lunes, á  partir del 25 do Julio.

DÍneas k\ Río de la  P lata, Costa occidental de Africa v  Marruecost
E stos nuevos servicios se  p lantearán  en D iciem bre de 1887.

Estos vapores^ adiniten_ carga  con las condiciones m ás favorab les, y  pasajeros, á  
quienes la  Com pañía da  alojam iento m uy cómodo y  tra to  m uy esm erado, como h a  acredi­
tado en su  dilatado servicio. líeba jas á  fam ilias. Precios convencioná.es por cam arotes de 
lujo. Rebajas por pasajes de ida y  vuelta . H ay  pasajes para  M anila á  precios especíales para 
“ m igrantes de  clase a rtesana ó jo rnalera , con facu ltad  de regresar g ra tis  dentro de  un afio 
SI no eueuentran  trabajo . L a E m presa puede asegurar las m ercancías en sus buques.

A \ I S G  I . X I P j l l S  I W N T I ' Í  — l . n  G o m p s i r i i n  |» i * e v i e n o  <* l o a  a4> fit> r.*a < * o n ic r c i a » >  
!«■ ", o g T i c u l l i . r e a  ó  i i i< ln N l.r in U - í<  c ( iu ' r « - c i b i i - ! í  v  « • i i o a i i i h i u r a  a  l o a  i l o a l i i i o a  « u o  
l o »  i i i i a i i i o »  « l o s i g n o i i  l a »  m u o a l f a a  y  i > i - e o io »  q u e  e u i i  o s l e  u l . i o t o  s u  l e  l - i . -  
t i -o s u e ii .

Para  m ás inform es en I t a r t ' e l o i i a : L a Compailia T rasatlán tica , y  Sres. Ripol y  Cora- 
ñia, plaza de  Palacio.— ( l ú d i z :  Delegación de la  Cniupañía Trasatl.ántica.— . M a d r i d :

n i . , — A I  1 c — - I  A O . . . . .  I   T . « 1i . A
paiii
U. Ju lián  M oreno, A lcalá.— I . i v r r j i a o l : Sres. L arrinaga y  C .' i ^ a i i t a n d r r  • A n­
gel B. Peruz y  C . '~ C o i n i f i a !  D. fi.gel B. Peruz y  C .'— C o i n i ñ a !  D. E . da  G uarda. — V i¿ < > ;  Antonib 'LópVz de 
( l a i - l a j ; ' r i i a  : Bosch herm anos.— \  a l o i i r i n :  D art y  C.‘— . M a u i l a  : Sr.
trad u r general de la Com pañía General de  Taliacoa.

do N eira.— 
Adiiiinif-

C H A R L E S  L A N C A S T E R
AWABDED 17 FIRST-CLASS PlUZES AND MEDALS 

EcUmatéa and rrice-llíte ef

G tU V S , R I F L E S ,  F IS T O L S ,  C A R T R ID G E S , &c.,
free on appUoaUon 

PLEASE STATE REQUIREMKNTS

1 5 1  X T E W  B O IS T ID
L u n d o u ,  W .  E a t a b l i a b e d  1 K : ¿ 6 .  _

Ayuntamiento de Madrid




